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    Nenhum livro me influenciou mais na expressão clara de temas bíblicos do que Igualitarismo bíblico. A primeira edição prenunciou grande parte do que se desenvolveu no complementarismo, e esta terceira edição [em língua inglesa] é uma resposta à maioria dos questionamentos recentes. Há novos capítulos de novos autores sobre temas recentes. Tanto seminaristas quanto pastores vão encontrar especialistas expondo as Escrituras e demonstrando a liberação de dons do Espírito entre mulheres e homens igualmente.




    Scot McKnight, professor de Novo Testamento no Northern Seminary




    Ao abordar as questões formuladas com frequência, bem como apresentar as que deveriam ser feitas, Igualitarismo bíblico abrange o terreno com lucidez, entusiasmo e graciosidade. Os autores dão voz ao que estimula o coração de tantas pessoas: o compromisso único com a autoridade das Escrituras e com a imago Dei em todos os seres humanos. Eles fazem isso expondo o seu profundo raciocínio exegético e teológico a fim de que os outros analisem a lógica por si mesmos. É com grande entusiasmo que recomendo este volume a todos aqueles que se perguntam acerca dos fundamentos bíblicos para a igualdade.




    Amy Peeler, professora associada de Novo Testamento, Wheaton College and Graduate School




    Este livro é um estudo extraordinariamente meticuloso que combina uma multidão de vozes sobre um tema que continua incomodando igrejas no mundo inteiro. Demonstra um rigoroso respeito pelas Escrituras Sagradas e determinação para reconciliar os gêneros e celebrar a plenitude da sua humanidade.




    Myrto Theocharous, professor de Hebraico e Antigo Testamento na Greek Bible College, Atenas, Grécia




    As edições anteriores de Igualitarismo bíblico foram fundamentais para o meu entendimento sobre homens e mulheres na Bíblia. Esta terceira edição mantém o melhor do que veio antes e acrescenta muitos materiais novos para fortalecer o argumento a favor da igualdade e mutualidade bíblicas. Continua sendo o melhor recurso completo para entender uma teologia cristã de mulheres no ministério, na família e na sociedade.




    Nijay K. Gupta, professor de Novo Testamento no Northern Seminary




    Tendo considerado que as edições anteriores de Igualitarismo bíblico são recursos extremamente úteis para complementar as conversas na igreja e na academia com respeito à nossa identidade humana comum em Jesus Cristo, damos as “boas-vindas” e os “parabéns” a esta edição revisada. Com novos ensaios de vozes novas (em especial femininas) e um formato ligeiramente renovado, este volume continua abordando preocupações históricas e presentes de maneira sábia, irênica e instruída. Por isso, continua nos ajudando a descobrir o dom da vida juntos como filhos de Deus coiguais, portadores de sua imagem. Uma “atualização” realmente extraordinária!




    Cherith Fee Nordling, professora associada no Instituto Robert E. Webber para Estudos de Adoração, Regent College, e autor de Knowing God by name
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    Rebecca Merrill Groothuis (1954-2018):




    coeditora da primeira edição, querida amiga e colega, além de irmã amada em Cristo.




    Seu compromisso inabalável com




    a inspiração e a autoridade das Escrituras,




    sua visão editorial aguçada, sua mente afiada




    e seu amor profundo por Jesus lançaram o firme




    fundamento para esta terceira edição de




    Igualitarismo bíblico.
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    Introdução




    
Ronald W. Pierce, Cynthia Long Westfall e Christa L. McKirland





    “Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos. E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (João 8:31,32).1 Essa foi a promessa de Jesus Cristo, o Senhor da igreja e do universo. A causa de Cristo só avança quando a “verdadeira mensagem do evangelho” é reconhecida, afirmada e vivida com sabedoria e integridade e no poder do Espírito de Deus (Colossenses 1:5; veja Gálatas 2:5,14). Essa verdade do evangelho deve ser levada à igreja e ao mundo. Os ensinos cristãos que ficam aquém da verdade não apenas impedem os cristãos de andar na liberdade plena do evangelho da graça e da verdade (Gálatas 5:1), mas também são um obstáculo para aqueles que ainda não são cristãos a chegarem à salvação mediante a pessoa e a obra de Jesus no mundo por intermédio daqueles que decidiram segui-lo.




    Este livro nasceu da convicção de que tanto o mundo quanto a igreja precisam urgentemente ouvir e levar a sério a mensagem da igualdade bíblica, porque ela é, ao mesmo tempo, baseada no evangelho, verdadeira, lógica, bíblica e benéfica. A mensagem essencial da igualdade bíblica é simples e direta: a masculinidade e a feminilidade, em si e por si mesmas, não privilegiam nem restringem a capacidade de uma pessoa de ser usada para fazer avançar o reino ou para glorificar a Deus em qualquer aspecto do ministério, da missão, da sociedade ou da família. As diferenças sexuais existentes entre homens e mulheres não justificam conceder aos homens prerrogativas exclusivas e perpétuas de liderança e de autoridade não compartilhadas pelas mulheres. A igualdade bíblica, portanto, nega que haja qualquer hierarquia criada ou de alguma maneira ordenada por Deus baseada exclusivamente na diferença sexual.2 O igualitarismo reconhece padrões de autoridade na família, na igreja e na sociedade — ele não é anarquista —, mas rejeita a noção de que qualquer ofício, ministério ou oportunidade devam ser negados a qualquer pessoa por ser homem ou mulher. Isso ocorre porque homens e mulheres foram igualmente criados à imagem e à semelhança de Deus (Gênesis 1:27) e são igualmente caídos (Romanos 3:23), igualmente redimíveis pela vida, morte e ressurreição de Cristo (João 3:16), igualmente participantes da comunidade da nova aliança (Gálatas 3:28), igualmente herdeiros de Deus em Cristo (1Pedro 3:7) e igualmente capazes de ser enchidos e capacitados pelo Espírito Santo para a vida e o ministério (Atos 2:17). Em resumo, essa é a essência do igualitarismo bíblico.




    Por conseguinte, qualquer limite imposto aos dons e às capacidades das mulheres deve ser questionado com uma investigação rigorosa e honesta dos textos bíblicos que seja corretamente interpretada no contexto maior da Palavra de Deus. O igualitarismo bíblico (em oposição a qualquer corrente de feminismo secular) se baseia na Bíblia e se concentra no reino. Ele não fundamenta seus argumentos em movimentos políticos seculares nem em nenhuma negação teologicamente liberal da verdade e da autoridade plena e discernível das Escrituras para todos os tempos. Além disso, os igualitaristas bíblicos aplicam a seu trabalho o método básico histórico-gramatical de interpretação e os melhores princípios da prática teológica. Eles não recorrem à “consciência das mulheres” nem a “características femininas” como normativas; tampouco tomam a liberdade de dispensar ou minimizar qualquer aspecto de alguma parte das Escrituras Sagradas, uma vez que todas elas são igualmente inspiradas por Deus e úteis para todas as esferas da vida (2Timóteo 3:15-17). A igualdade bíblica, embora preocupada com os falsos limites e estereótipos que têm restringido as mulheres, não é centrada nas mulheres, mas em Deus, e está interessada na libertação bíblica tanto de homens quanto de mulheres para a causa de Cristo em nosso tempo e para além dele. Porque, quando as mulheres têm seus dons e chamados negados, os homens também sofrem com essa omissão.




    PROPÓSITO DO LIVRO




    Esta compilação abrangente de ensaios acadêmicos faz parte de uma polêmica em curso entre os cristãos evangélicos a respeito do significado da diferença sexual para o ministério e o casamento. Embora expressões variadas de uma liderança predominantemente masculina tenham persistido na igreja e no lar no decorrer dos dois últimos milênios, sempre houve um remanescente de representantes da igualdade bíblica entre homens e mulheres. Essa voz se tornou mais forte e mais clara na época da Reforma, no século 16, e ainda mais forte na passagem do século 19 para o 20. Nas últimas décadas, tem se exprimido por uma multidão de evangélicos firmemente apegados à inspiração e à autoridade das Escrituras. Este livro se baseia no trabalho fiel de todos aqueles homens e mulheres que nos precederam.




    A escrita e a edição desta coletânea de ensaios se guiam por uma meta tríplice. Em primeiro lugar, o que buscamos fazer foi apresentar uma explicação positiva e uma nova defesa da igualdade bíblica em um formato que pode ser útil como um recurso para professores, alunos e pessoas leigas com interesse sério na “questão de gênero”.3 Com esse fim, o livro apresenta um tom acadêmico e persuasivo, e pode ser lido juntamente com textos semelhantes que defendem a posição da liderança masculina.4




    Em segundo lugar, buscamos fomentar um diálogo que atraia aqueles que compartilham da nossa herança evangélica, mas discordam da posição da igualdade bíblica ou têm questionamentos sobre ela. A fim de apresentar um quadro mais amplo e mais informativo da igualdade de gênero, ampliamos a abrangência de nossa discussão para além dos textos bíblicos pertinentes com o objetivo de também abarcar uma variedade de perspectivas teológicas, culturais e práticas. Dessa forma, nossa esperança é que neste livro haja algo proveitoso e pertinente para todas as pessoas. Estamos convictos de que um contínuo diálogo construtivo entre os evangélicos pode conduzir todos nós a uma compreensão melhor da Palavra de Deus e da vontade de Deus para nossa vida compartilhada como o corpo de Cristo.




    Em terceiro lugar, desejamos incentivar as mulheres e também os homens a celebrarem a dádiva que Deus lhes deu da feminilidade e da masculinidade no contexto de parcerias e de amizades espirituais compartilhadas de parte a parte, sem as sutilezas e armadilhas da hierarquia masculina que, tradicionalmente, têm acompanhado essas relações, seja no casamento, seja no ministério ou ainda no contexto de amizades entre homem e mulher. Além disso, é nosso desejo que as mulheres chamadas para o ministério sejam mais capazes de descobrir e desenvolver seus dons e exercê-los na sua vocação para o ministério fiel.




    EVANGÉLICOS E O GÊNERO: DOIS PONTOS DE VISTA




    Embora haja um leque de perspectivas acerca desse tema, a divisão mais fundamental gira em torno de uma única pergunta básica: há aspectos da liderança não autorizados para as mulheres e reservados aos homens com base exclusivamente no sexo da pessoa? Muitos dos que respondem afirmativamente preferem ser chamados de complementaristas porque acreditam que as diferenças “complementares” entre homens e mulheres autorizam os homens e restringem as mulheres em alguma medida. Embora os igualitaristas não aleguem que homens e mulheres são iguais, somos menos propensos a definir o que são qualidades “masculinas” e qualidades “femininas”, e muito menos a tornar a adesão a uma dada lista de qualidades moralmente vinculantes.




    É de importância imprescindível para discussões significativas — especialmente entre cristãos — usar termos e expressões que representem com precisão e respeito cada perspectiva. É importantíssimo falar sobre os outros e uns com os outros de maneira cristã. Com esse objetivo, precisamos reservar um espaço para apresentar uma explicação breve daquilo em que, de fato, divergimos nesse tema. Embora tenhamos muitos pontos em comum, no fim das contas acabam surgindo dois posicionamentos.




    Liderança masculina. Essa postura apresenta um modelo de liderança predominantemente masculino, que restringe a plena participação das mulheres em certos ministérios e responsabilidades relativas à tomada de decisões. A ênfase está na liderança “masculina”, e não na liderança “compartilhada” na casa e/ou na igreja. Na maior parte da história da igreja, esse posicionamento se expressou com termos como “patriarcado”, “hierarquia”, “ser o cabeça” (o que se interpreta como “liderança”), “autoridade” e “tradição”. No entanto, atualmente essa terminologia tem sido evitada por muitos proponentes, em virtude de algumas conotações negativas e do mau uso das primeiras designações. Ainda assim, apesar de suas desvantagens, a terminologia do patriarcado continua identificando com mais precisão a diferença essencial do posicionamento. De acordo com essa visão, os homens são considerados responsáveis em sujeição a Deus pela liderança na casa e/ou na igreja, embora devam servir nesses papéis com uma atitude de serviço que reflita Cristo. As mulheres talvez tenham um grau limitado de contribuição para a liderança e para os processos de tomada de decisão, mas no fim elas precisam se submeter às decisões do marido e/ou dos líderes homens da igreja — embora ainda haja considerável divergência dentro dessa perspectiva sobre como exatamente essa teoria deve ser exercida na prática.




    O longo predomínio dessa perspectiva como opinião majoritária na sociedade e na igreja a fez ser chamada de visão tradicional. Porém, uma vez que isso podia dar a impressão de um sentido negativo (ser “apenas tradicional” em vez de ser “bíblica”), e porque a visão tradicional considerava, em muitos aspectos, as mulheres ontologicamente inferiores aos homens, buscou-se uma nova terminologia. No fim da década de 1980, a ideia de “masculinidade e feminilidade bíblicas”, expressa na perspectiva de complementaridade dos gêneros, já se havia tornado a designação preferida de diversos proponentes da liderança masculina.5 Paralelamente a essa terminologia, encontra-se a afirmação de que Deus criou o homem e a mulher iguais na condição de ser humano, mas diferentes em suas funções (isto é, para se complementarem um ao outro), e que a submissão feminina à liderança masculina é inerente às diferenças entre os gêneros. Portanto, sexo e gênero em geral se confundem nessa visão, uma vez que ser homem é ser o líder e ser mulher é ser quem segue. Segundo essa perspectiva, masculinidade e feminilidade não são simplesmente o que os seres humanos são, mas o que fazem.




    Igualdade de gêneros.6 Para aqueles que defendem a igualdade de gênero, os designativos mais comuns têm sido “feminismo evangélico”, “igualitarismo” e “igualdade bíblica”. Como ocorre com as expressões empregadas para a visão da liderança masculina, tem havido implicações negativas e usos pejorativos dessa terminologia no debate. Por exemplo, apesar de “feminismo” ser uma designação precisa do aspecto de um posicionamento que busca ser mais solidário à liberdade e à oportunidade da mulher de servir ao lado dos homens no ministério e no casamento, o qualificativo “evangélico” é útil para distinguir o feminismo evangélico dos aspectos não bíblicos do feminismo religioso liberal e secular. O termo “igualitário” tem sido usado por alguns oponentes para dar a entender que os evangélicos que sustentam essa posição não reconhecem diferenças entre homens e mulheres — embora jamais se tenha defendido um igualitarismo tão extremo pelos proponentes da igualdade de gênero. Por último, acrescenta-se “bíblico” ao conceito de igualdade de gênero para distinguir os evangélicos daqueles que buscam a igualdade de gênero principalmente por causa de pressão cultural, agendas pessoais ou política de direitos iguais, e não com base na obediência às Escrituras.




    Com respeito à ideia de complementaridade, deve-se observar que, desde a época da primeira onda do movimento feminista moderno (séculos 19 a 20), muitos têm argumentado que as mulheres devem participar em pé de igualdade com os homens precisamente porque trazem qualidades de gênero complementares ao casamento, ao ministério e à sociedade. Aliás, a terminologia de “complementaridade” foi usada anteriormente por igualitaristas antes de ser cunhada pelo Concílio de Masculinidade e Feminilidade Bíblica com o significado de “liderança masculina”. Por exemplo, um igualitário escreveu antes desse marco do Concílio de Masculinidade e Feminilidade Bíblica: “A relação entre homens e mulheres é apresentada na perspectiva dos três princípios de diversidade, unidade e complementaridade”.7 Embora os colaboradores deste volume tenham opiniões variadas sobre o grau de complementaridade relacionada a gênero, uma coisa permanece clara acerca da visão igualitária: não obstante as opiniões divergentes sobre as particularidades de como sexo e gênero se relacionam ou sobre como homens e mulheres devem agir como homens e mulheres no mundo, há consenso de que os homens não têm liderança unilateral simplesmente por serem homens. Essa é a principal discussão deste livro.




    Tendo em vista todas essas considerações, talvez o mais adequado e preciso seja nos referirmos àqueles que acreditam em restringir alguns papéis de liderança aos homens como defensores da liderança masculina, ou patriarcalistas, porque afirmam, em alguma medida, a autoridade masculina sobre as mulheres. O termo “tradicionalista” tem sido usado com frequência para designar essa visão, uma vez que o componente patriarcal reflete a tradição dominante da história da igreja.8 Entretanto, uma das marcas características do complementarismo contemporâneo é a negação da inferioridade das mulheres, o que era presumido no patriarcado tradicional da história da igreja.




    No fim, o debate entre os que promovem a liderança masculina e os que promovem a igualdade de gênero não pode ser resolvido corretamente com ofensas, propaganda intensa nem fuga do problema divisório. Em vez disso, a questão pode ser abordada de forma íntegra apenas com uma investigação atenta e acadêmica do que as Escrituras ensinam sobre a natureza, os dons e os chamados de mulheres e homens. Com esse fim, esta edição revisada e ampliada de Igualitarismo bíblico continua funcionando como o único volume de autoria múltipla que expressa de maneira abrangente, sistemática e coerente uma posição igualitária baseada nos princípios do ensino bíblico.9 Embora os autores sejam conscientes da alternativa patriarcal e se mostremsensíveis a ela, o espírito geral do livro é mais o de afirmar a capacitação de Deus com seus dons tanto de homens quanto de mulheres e menos o de criticar os que contestam a igualdade bíblica.




    UMA VISÃO GERAL DE IGUALITARISMO BÍBLICO




    Como uma obra intencionalmente abrangente, Igualitarismo bíblico não se destina a ser lido do início ao fim em uma ou duas sentadas — embora algumas pessoas prefiram fazer isso. Em vez disso, o livro se apresenta principalmente como um recurso de consulta que mais provavelmente será acessado por partes ou capítulos selecionados pelos interessados em questões ou temas específicos relacionados à igualdade de gênero evangélica. Com isso em mente, todas as suas partes contribuem complementarmente umas com as outras, bem como para a área de estudos mais ampla e multifacetada relacionada a evangélicos e gênero. Portanto, apresentamos este guia a seguir para você ler e consultar Igualitarismo bíblico.




    O primeiro capítulo, escrito por Mimi Haddad, presidente de CBE International e historiadora da igreja, é o único que apresenta um contexto histórico essencial para o debate em curso. Nesse capítulo, ela situa a divisão contemporânea no contexto dos igualitários iniciais dos primeiros séculos da igreja até a Reforma (século 16), quando o movimento moderno pela igualdade dos gêneros nasceu, em grande medida, da convicção dos reformadores com respeito ao sacerdócio de todos os crentes.




    A primeira parte, “Examinando as Escrituras: os textos bíblicos”, contém onze ensaios que se concentram no tema essencial do apoio bíblico à igualdade de gênero, questionando pressupostos, interpretações e aplicações patriarcais. Em primeiro lugar, Mary Conway explica as passagens fundamentais de Gênesis que relatam a boa criação da humanidade por Deus à sua imagem divina, junto com a Queda trágica dessa humanidade no pecado, e não encontra nenhum indício da criação de um patriarcado. Após esse capítulo, vêm três ensaios, respectivamente de Ronald Pierce e Mary Conway (mulheres debaixo da lei do Antigo Testamento), Linda Belleville (mulheres líderes na Bíblia) e Aída Besançon Spencer (a forma que Jesus tratava as mulheres). Esses ensaios ajudam a esclarecer a condição e a função das mulheres no Antigo e no Novo Testamentos, ao mesmo tempo que demonstram a falsidade de mitos que surgiram nas culturas patriarcais da história da igreja. Em seguida, são analisadas atentamente as sete passagens neotestamentárias mais pertinentes sobre a condição de solteiro, o casamento e o ministério, respectivamente por Ronald Pierce e Elizabeth Kay (1Coríntios 7:1-40), Gordon Fee (1Coríntios 11:2-16), Craig Keener (1Coríntios 14:34,35), Cynthia Westfall (Gálatas 3:26-29), Lynn Cohick (Colossenses 3:18,19; Efésios 5:21-33), Linda Belleville (1Timóteo 2:11-15) e Peter Davids (1Pedro 3:1-7). Praticamente sem deixar pedra sobre pedra em sua análise de cada uma dessas passagens importantes e com frequência mal compreendidas, eles argumentam que a igualdade bíblica — e não qualquer forma ou grau de patriarcado — é a ideia defendida e, de fato, está entrelaçada no próprio tecido da teologia do “uns aos outros” de Paulo, assim como no entendimento de Pedro sobre homens e mulheres como coerdeiros no casamento. Esses ensaios oferecem melhor entendimento desses textos controversos quando são lidos à luz da orientação do Espírito e de modo coerente com o corpus inteiro das Escrituras. Os autores empregam princípios sólidos de interpretação, que analisam atentamente os contextos literários, históricos e culturais de passagens que têm sido usadas para restringir sem necessidade as mulheres no lar e na igreja. Particularmente, esta edição de Igualitarismo bíblico inclui 1Coríntios 7 nesse debate, uma passagem importante que, em outros tempos, foi erroneamente negligenciada por ambos os lados.10




    A segunda parte, “Aprofundando o exame: perspectivas teológicas e lógicas”, reúne oito ensaios que investigam aspectos teológicos essenciais do debate sobre gênero. Entre eles, o dom do Espírito como o critério para a função ministerial (Gordon Fee), a natureza da autoridade no Novo Testamento (Walter Liefeld), a imagem de Deus e o essencialismo do gênero (Christa L. McKirland), o sacerdócio de todos os crentes (Stanley Grenz), a analogia do tratamento da escravidão nas Escrituras (Stanley Porter), a ascensão e a queda do argumento trinitário a favor da subordinação das mulheres (Kevin Giles) e metáforas bíblicas de Deus como mãe e formação espiritual (Ronald Pierce e Erin Heim). Por fim, a coeditora anterior, Rebeca Merrill Groothuis, apresenta uma análise persuasiva do princípio hermenêutico falho usado por complementaristas para justificar a subordinação da mulher, a saber, que as mulheres são iguais aos homens no ser, mas permanentemente desiguais na função “por causa de seu ser”. Nesse ensaio filosófico, ela considera que essa abordagem deixa a desejar no aspecto metodológico.




    A terceira parte, “Abordando as questões: perspectivas interpretativas e culturais”, reúne cinco ensaios que conectam questões de metodologia interpretativa à igualdade de gênero conforme isso diz respeito a uma ampla variedade de problemas e debates contemporâneos. Um capítulo fundamental sobre hermenêutica bíblica aparece à frente nesse grupo (Cynthia Westfall), seguido de ensaios sobre as evidências escassas da complementaridade de gênero nas ciências sociais (Elizabeth Hall), igualdade bíblica e versões bíblicas em inglês contemporâneas (Jeffrey Miller), questões em desenvolvimento e debates evangélicos a respeito do casamento entre pessoas do mesmo sexo (Ronald Pierce), além de interesses relacionados à teologia igualitária e à santidade da vida humana (Heidi Unruh e Ronald Sider).




    A quarta parte, “Vivendo a teoria: aplicações práticas”, conclui este volume com seis ensaios que apresentam informações e percepções práticas sobre manifestar os princípios da igualdade bíblica na igreja, no casamento e em nossas comunidades maiores. O primeiro ensaio aborda questões sobre como comunicar a igualdade de gênero bíblica em nossas reuniões eclesiásticas mais amplas — na verdade, todas as organizações cristãs, quer pequenas, quer grandes (Mimi Haddad). Após esse ensaio, vêm contribuições sobre o casamento como uma parceria entre iguais (Judith e Jack Balswick), sobre como a igualdade bíblica pode lidar com preocupações profundas com a violência no contexto de parceiros íntimos (Kylie Maddox Pidgeon), conexões entre gênero e injustiça racial (Juliany González Nieves), perspectivas globais sobre o desenvolvimento humano (Mimi Haddad) e esperanças persistentes em relação à possibilidade de uma reconciliação significativa entre complementaristas e igualitaristas contemporâneos (Alice Mathews).




    Em resumo, todos os colaboradores desta edição de Igualitarismo bíblico aplicaram sua perícia à causa de ajudar os cristãos a descobrirem a verdade do evangelho, a bondade genuína e a alegria profunda na igualdade bíblica sem as sutilezas e armadilhas desnecessárias do patriarcado, não obstante suas formas em transformação e cada vez mais amenizadas. Além disso, fazemos isso por causa do nosso amor por Jesus Cristo e pela Palavra de Deus inspirada e imbuída de autoridade, bem como por nosso desejo de ver o reino Deus florescer de maneira mais plena no poder e na bênção do Espírito de Deus até nosso Senhor e Salvador voltar. No final, é nossa esperança e nossa oração sincera que os leitores deste livro sejam como os judeus bereanos do primeiro século, de caráter nobre, que, com a mente aberta, o coração aberto e muito interesse, examinaram as Escrituras para verificar a veracidade da mensagem de Paulo (Atos 17:11).




    




    

      1Todos somos gratos a Rebecca Merrill Groothuis (1954-2018), coeditora com Ron Pierce das edições anteriores de Igualitarismo bíblico, que redigiu o esboço da primeira metade desta introdução, vinte anos atrás. Grande parte do seu texto foi preservada aqui, embora parte do conteúdo tenha sido atualizada. A mente brilhante de Rebecca, sua voz profética, suas aptidões editoriais e sua devoção profunda ao Senhor e às Escrituras permanecerão como preciosas impressões digitais em todo este volume.


    




    

      2Embora muitos colaboradores usem o termo “gênero” para se referir à diferença sexual, sexo e gênero atualmente são, em geral, entendidos como dois conceitos distintos. “Sexo” se refere às características cromossômicas, genéticas e gonádicas dos homens e das mulheres, enquanto “gênero” se refere a papéis culturalmente determinados de masculinidade e feminilidade.


    




    

      3Isso passou a ser uma forma curta e simples de se referir aos papéis das mulheres na igreja e na casa, e menos um questionamento do que é gênero e de como está ou não relacionado ao sexo biológico. Embora essa pergunta tenha importância essencial, não é o foco deste livro e apenas será diretamente abordada nos capítulos de Elizabeth Hall e Christa McKirland neste volume.


    




    

      4Como RBMW; Robert L. Saucy; Judith K. TenElshof, orgs., Women and men in ministry: a complementary perspective (Chicago: Moody, 2001); e Wayne Grudem, Evangelical feminism and biblical truth (Sisters: Multnomah, 2004).


    




    

      5Piper e Grudem, “Preface”, RBMW, p. 14-5; Robert L. Saucy e Judith K. TenElshof, “A problem in the church”, in Saucy e TenElshof, Women and men, p. 26-30.


    




    

      6Repetindo, “igualdade de gênero” é uma abreviação neste livro para a igualdade entre homens e mulheres em suas funções na igreja e em casa. Em virtude dos debates atuais sobre fluidez de gênero e a distinção entre sexo e gênero que muitas vezes se faz, isso pode parecer confuso. No entanto, a história desse debate tem usado essa terminologia, ainda que os igualitários nem sempre concordem com a combinação desses termos.


    




    

      7Mary J. Evans, Woman in the Bible (Downers Grove: InterVarsity Press, 1983), p. 132 [edição em português: A mulher na Bíblia: uma reavaliação do papel da mulher na sociedade e na igreja. Tradução de Yolanda M. Krievin (São Paulo: ABU, 1986)].


    




    

      8Ronald and Beverly Allen, Liberated traditionalism: men and women in balance (Eugene: Wipf & Stock, 1985).


    




    

      9Dois volumes importantes dessa natureza — embora menos abrangentes — surgiram no início da segunda onda do movimento feminista moderno, organizados, respectivamente, por Alvera Mickelsen, Women, authority and the Bible (Downers Grove: InterVarsity Press, 1986), e Kathy Keay, Men, women and God: evangelicals on feminism (London: Marshall Pickering, 1987).


    




    

      10Infelizmente, até mesmo pelos primeiros editores de Igualitarismo bíblico.
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A HISTÓRIA IMPORTA
Os evangélicos e as mulheres




    Mimi Haddad




    No seu romance de 1949, George Orwell observa que os que estão no poder perpetuam seu domínio distorcendo os fatos da história. De acordo com Orwell: “Quem controla o presente controla o passado. Quem controla o passado controla o futuro”.1 A persistência do patriarcado se deve, em parte, à representação distorcida da história. Os comprometidos com a autoridade masculina asseguram sua ascendência marginalizando, omitindo e desvalorizando as realizações de mulheres no decorrer da história. O preconceito de gênero entre os evangélicos não somente diminui sua própria história, mas também fomenta uma trajetória de marginalização e abuso.




    Paige Patterson, ex-presidente da Convenção Batista do Sul — a maior denominação protestante dos Estados Unidos —, foi denunciado em 2018 por milhares de mulheres da Convenção Batista do Sul por seus comentários que objetificavam uma moça e por aconselhar uma mulher abusada a permanecer com seu marido violento.2 Quando essa mulher voltou com os dois olhos roxos, Patterson disse que estava feliz porque a fidelidade dela levava o marido para a igreja.3




    Esses acontecimentos levaram a estudiosa Beth Allison Barr a analisar como as ideias patriarcais podiam ser cúmplices na degradação de mulheres. Uma vez que Patterson também era o ex-presidente do Seminário Teológico Batista do Sudoeste, Barr analisou a prioridade da história no currículo da escola. Ela constatou que apenas 5% dos cursos de outono disponíveis em 2018 eram especificamente sobre história. No “livro-texto fundamental [Story of Christianity], 98% dos verbetes eram escritos por homens [...] [que] constituíam 94% da narrativa”.4 O currículo tendencioso do Seminário Teológico Batista do Sudoeste não apenas prejudica a credibilidade desse seminário como centro de ensino superior, mas também fortalece o sexismo da Convenção Batista do Sul. Tendo em vista a proeminência do corpo docente da Convenção Batista do Sul na liderança da Sociedade Teológica Evangélica e na sua revista, a escassez de investigação histórica na Sociedade Teológica Evangélica é reveladora.




    Pesquisas apontam que a experiência das mulheres nas reuniões da Sociedade Teológica Evangélica é, com frequência, marcada por hostilidade, desconfiança ou ambivalência. Elas relatam que foram ignoradas, vaiadas ou tratadas como se fossem apenas esposas dos teólogos presentes.5 Em 2018, as mulheres constituíam menos de 6% dos seus membros, mas a sociedade explora o gênero em sua revista e em suas reuniões anuais. Nos últimos anos, tem havido um esforço na direção de incluir história entre as centenas de páginas apresentadas em cada palestra — embora frequentemente elas digam respeito a apenas algumas figuras bem conhecidas (masculinas) que, muitas vezes, reaparecem. Na reunião anual de 2017, houve uma sessão louvável que incluiu quatro preleções sobre mulheres da Reforma, todas apresentadas por acadêmicas mulheres. No entanto, em trinta anos de periódicos trimestrais (1988-2018), apenas 38% das edições publicaram um artigo sobre história da igreja e 24% não tiveram nenhum. De todos os artigos sobre história da igreja publicados no periódico da Sociedade Teológica Evangélica desde 1988, 2% dizem respeito a mulheres ou questões femininas, um número que demonstra uma constância notável em todas as resenhas de livros no periódico com respeito à história (2,7% sobre mulheres), bem como nos seminários (2,1% sobre mulheres) e nas plenárias (0% sobre mulheres) da conferência sobre história da Sociedade Teológica Evangélica. Desses artigos, resenhas de livros e apresentações, 80% têm uma perspectiva igualitária. Em trinta anos de estudo acadêmico, nenhum complementarista publicou qualquer artigo na revista dessa sociedade relacionado a mulheres na história da igreja.6




    A pergunta é se essa negligência se deve a incerteza, ignorância ou algo mais intencional. As mulheres desempenharam um papel mais importante na história cristã e no desenvolvimento da teologia do que as apresentações da Sociedade Teológica Evangélica ou do que o conteúdo publicado por ela reconhecem. Se, como este capítulo argumentará, as mulheres têm sido teólogas perspicazes, reformadoras corajosas e líderes proféticas desde o início do cristianismo, a noção de que a liderança feminina conjunta é uma inovação liberal — que rejeita os ensinos das Escrituras — revela-se insustentável.




    Para corrigir a distorção da história, este capítulo vai examinar mulheres líderes menos conhecidas da igreja primitiva até a era moderna e as ideias teológicas que não apenas inspiraram o serviço delas, mas também caracterizaram os evangélicos de modo geral. A negligência em relação a líderes do sexo feminino na história reflete a distância teológica entre os evangélicos de hoje e os do passado.




    QUEM REPRESENTA OS EVANGÉLICOS?




    Como presidente do CBE (Christians for Biblical Equality [Cristãos pela Igualdade Bíblica]) Internacional, eu falo muitas vezes sobre a história das mulheres em escolas evangélicas. Quando sou convidada, pesquiso sobre as fundadoras e líderes da instituição. Nesse processo, tenho aprofundado meu conhecimento de mulheres que moldaram denominações e instituições no mundo todo. No entanto, seja por preconceito, seja por negligência, essa história não é bem conhecida pelas próprias escolas que prepararam mulheres como líderes globais. Certa vez, quando eu pregava à primeira turma de formandos de uma faculdade evangélica atualmente conhecida por sua postura complementarista, o chefe do departamento de Bíblia — depois de me apresentar — saiu da capela. Fiquei sabendo depois que ele fez isso porque não acredita que as Escrituras permitem que mulheres preguem, ainda que milhares tenham abraçado o evangelho por meio das mulheres graduadas na escola. Por causa da negligência entre os evangélicos atuais em relação à história, o legado de mulheres pioneiras parece radical, ou radix em latim — “uma volta à raiz”.7




    Ao relatar a história de mulheres evangélicas pioneiras, exprimo uma teologia das mulheres que parece importada e ofensiva porque questiona precisamente em que ponto alguns se tornaram bíblica e historicamente fracos. As mulheres radicais do século 19 acreditavam que o Calvário torna tudo novo. Não é o gênero, mas é a nova vida em Cristo que capacita todo cristão para o serviço. Condenar como não bíblico nas mulheres o que nós exaltamos como a obra de Cristo nos homens não é apenas incoerente; também está em desacordo com os fatos da história e com os ensinamentos das Escrituras. Instigadas por Cristo: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho” (Marcos 16:15), as mulheres têm contribuído para o avanço do cristianismo e moldado uma identidade cristã ou evangélica desde a manhã da Páscoa.




    O historiador Mark Noll observa que o termo “evangélico”, quando inicialmente usado pelos primeiros cristãos, referia-se às boas-novas da “vida, morte e ressurreição” de Cristo. Na Reforma, Lutero se apropriou da palavra “evangélico” para elevar a expiação de Cristo acima das indulgências vendidas pela igreja do final da Idade Média. O termo “evangélico” foi associado repetidas vezes por movimentos de renovação porque eles também priorizavam a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. O livro Pia Desideria, de Philipp Spener, demandava uma renovação espiritual e social, assim como os avivamentos do século 18: esses acontecimentos não apenas foram “períodos intensos de resposta incomum à pregação do evangelho [...] mas também [...] [eram] associados a esforços incomuns de conduta piedosa”. Estavam embutidas nos ensinos evangélicos iniciais convicções teológicas que, como Noll observa, orientavam a fé e a vida dos adeptos.8 Ser renovado pelo evangelho significava que a pessoa havia atravessado a linha divisória mais nítida da vida — da morte espiritual para a nova vida em Cristo. Isso significava tornar-se uma pessoa verdadeiramente transformada, dedicada ao serviço dos outros.9




    As características distintivas dos primeiros evangélicos refletem quatro qualidades, resumidas pelo “quadrilátero de Bebbington”:10




    

      	conversionismo: a “crença de que vidas precisam ser transformadas”




      	biblicismo: alta valorização da Bíblia




      	ativismo: evangelização por meio de palavras e ações




      	crucicentrismo: ênfase na expiação realizada por Cristo


    




    Nem Bebbington nem Noll reconhecem adequadamente as muitas mulheres líderes que moldaram tanto o movimento evangélico quanto as prioridades teológicas que têm caracterizado os cristãos no decorrer da história.




    MULHERES DO INÍCIO DA IGREJA: MÁRTIRES, MONJAS E MÍSTICAS




    Mártires do sexo feminino, estudiosas da Bíblia e líderes monásticas aprofundaram o impacto do evangelho em comunidades por todo o mundo antigo.




    As mártires. O texto mais antigo e mais longo de uma mulher cristã — os Atos de Perpétua — foi escrito por uma jovem mãe que sofreu martírio em Cartago, no ano de 203 d.C. Perpétua, uma nobre que ainda amamentava seu filho, foi levada presa com outras cinco pessoas, entre elas sua escrava grávida, Felicidade [Felicitas]. Assim como Jesus, elas enfrentaram uma turba cruel, guardas abusivos e uma família desesperada, cientes de que sua batalha era tão somente contra Satanás. Apesar dos opositores cruéis, Perpétua disse: “Eu sabia que a vitória seria minha”. Seu biógrafo relata que Perpétua enfrentou a morte brilhando como a “amada de Deus”. Quando “a mão direita do gladiador novato tremeu, ela mesma a levou ao seu pescoço”.11




    Blandina foi uma escrava presa junto com seu senhor. Recusando-se a renunciar a Cristo, ela também suportou uma tortura brutal. Assim como Perpétua, Blandina esgotou os gladiadores no ano de 177. Açoitada, queimada, atacada e arrastada por animais selvagens, Blandina foi morta enfim pelo punhal de um gladiador. O anfiteatro em que ela morreu, em Lyon, na França, permanece, em grande parte, preservado.




    Recusando-se a oferecer sacrifícios aos deuses romanos, Crispina, do Norte da África, disse: “Não vou fazer isso, a não ser ao único Deus verdadeiro e ao nosso Senhor Jesus Cristo, seu Filho, que nasceu e morreu [...] Eu me recuso a oferecer sacrifício a essas ridículas estátuas surdas e mudas”.12 A cabeça de Crispina foi raspada — uma humilhação para uma mulher. Ela foi decapitada em 304.




    Unidas a Cristo como mártires e herdeiras do reino de Deus, as mulheres acenderam uma fé mais poderosa do que Roma, uma fé que desafiava as expectativas culturais para elas.




    As monjas. No final do século terceiro, cristãos abastados fugiam da vida urbana e de suas comodidades para viver nos desertos. Ali, os cristãos dominavam seus apetites e descobriam a vitalidade advinda de se banquetear em Deus. Muitos se juntaram ao movimento do deserto, liderado pelas ammas e pelos abbas (mães e pais).




    Rica e bela, Sinclética se mudou para o deserto nos arredores de Alexandria, no século quarto. Sua vida de simplicidade e oração atraiu uma comunidade de mulheres, a quem ela ensinou que o caminho para a santidade é repleto de “muitas batalhas e muito sofrimento para aqueles que estão caminhando em direção a Deus, mas que, depois disso, vem uma alegria inefável”. Para quem for capaz, o compromisso com a pobreza é “um bem perfeito. Os que conseguem sustentar recebem sofrimentos no corpo, mas descanso na alma”.13




    Brilhante e rica, Macrina, a Jovem (330-379), transformou sua casa na Turquia em uma comunidade cristã em que tudo era de todos, e os pobres eram tratados como os ricos. Macrina era a irmã dos bispos Gregório e Basílio, conhecidos pela defesa do Credo Niceno, e ambos atribuem sua educação a ela. Amante do conhecimento, ela insistia em que a humildade e o amor são os alvos da filosofia. Macrina era chamada de “a Mestra”, até mesmo por seus irmãos bispos.14




    Deixando riqueza e filhos em Roma, Paula (347-404) se mudou para os desertos da Palestina. Gastando sua riqueza na construção de hospitais, mosteiros e igrejas, Paula também comprou os textos antigos para uma tradução latina das Escrituras, que ela e Jerônimo — um eminente estudioso da Bíblia — concluíram juntos. Jerônimo dedicou grande parte do seu trabalho a Paula e à filha dela, Eustóquia.15




    O movimento do deserto foi moldado pelas ammas. Desprendidas do materialismo, de ambição e apetites fisiológicos, as comunidades monásticas de mulheres eram centros de vida intelectual, renovação e reforma social, uma prática que perdurou durante a Idade Média.




    As místicas. As cristãs místicas eram comprometidas com a simplicidade, a oração e a comunidade. A intimidade delas com Cristo conferiu às mulheres autoridade de teólogas e líderes sociais. Embora excluídas dos centros de aprendizagem tradicionais, as mulheres místicas produziram uma reforma moral necessária na igreja medieval.




    Abadessa beneditina de monges e monjas, Hildegarda de Bingen (1098-1179) foi uma das líderes mais influentes do seu tempo. Médica que também compunha música e escrevia poesia, Hildegarda foi uma voz dominante na política da sua época. Ela repreendeu o clero corrupto numa viagem de pregações sancionada pelo papa, e um bispo a chamou de “tocha viva que nosso Senhor acendeu na sua igreja”.16




    Hildegarda se declarava inferior, mas desafiava a autoridade humana, acreditando que Deus falava por intermédio dela, sobretudo em suas visões. Ela as documentou no seu influente livro, Scivias, nome para “Conheça os caminhos do Senhor”. Sua obra Scivias recebeu a aprovação do papa, mesmo ela transferindo a culpa do pecado de Eva para Satanás, desafiando, assim, a tradição da interpretação de Gênesis, que rebaixava as mulheres, realçando a mutualidade entre homens e mulheres e mostrando que o batismo substituía a circuncisão para acolher as mulheres.17 Assim como a mística Juliana de Norwich (1342-1416), Hildegarda falava de Deus por meio de metáforas femininas.18 Ela foi declarada doutora da igreja em 2012 pelo papa Bento XVI.




    Teresa de Ávila (1515-1582) é considerada “a mulher mística mais importante da tradição cristã”.19 Seu livro The interior castle [O castelo interior] é a obra mais lida entre os escritos de místicos. Primeira mulher declarada doutora da igreja, Teresa se juntou à ordem das carmelitas aos vinte anos de idade. Ela foi chamada para uma vida de oração, mas sua vocação foi atormentada por uma luta de duas décadas com a sensualidade. Durante toda a sua vida, Teresa teve visões e encontros com Deus sobre os quais tinha pouco controle. Como no caso de Hildegarda, esses encontros e visões orientaram seus escritos. Sua obra-prima, The interior castle [O castelo interior], demonstra que a oração e a meditação conduzem a alma a Deus. A oração, para Teresa, não é nada senão “uma comunicação íntima entre amigos; significa habitualmente reservar tempo para ficar a sós com aquele que sabemos que nos ama”.20 Empenhando-se para fazer sua ordem voltar ao compromisso com a simplicidade e com a oração, ela fundou dezesseis conventos baseados em suas reformas.




    Catarina de Siena (1347-1380), também declarada doutora da igreja, questionou a imoralidade nos níveis mais elevados. Atraída para Cristo ainda na infância, Catarina alimentava sua fé com oração e jejum. Aos dezoito anos, ingressou na Terceira Ordem de São Domingos. Sua vida devocional era plena de visões, êxtases e conflito com o mal, mas essa vida acabou resultando em uma confiança profunda em Cristo, que moldou sua liderança extraordinária.




    Os conselhos de Catarina eram muito procurados. Ela ditou quase quatrocentas cartas em seus encontros com pais aflitos, cônjuges traídos e famílias em conflito, que choravam na presença dela, mas partiam com “a vida profunda e permanentemente transformada”. O que ela fizera para produzir tamanha transformação? Essa mudança “tinha tudo a ver com o modo que ela olhava para a pessoa, com um interesse e uma compreensão tão grandes que irradiavam de seus enormes olhos escuros”.21




    Na época da peste, Catarina cuidava dos enfermos e dos moribundos. Ela consolava os prisioneiros com visitas e orações. Quando um jovem foi condenado injustamente, apenas Catarina se manifestou contra a injustiça e permaneceu com ele até a execução.




    Catarina escreveu ao papa Gregório X denunciando a pobreza espiritual do clero: “[Deus] lhe concedeu autoridade, e você a aceitou. Você deveria estar usando seu poder e sua força. Se não pretende usá-los, seria melhor para a honra de Deus e para o bem de sua alma renunciar”.22




    Líderes veneradas, escritoras e ativistas teológicas, as mulheres místicas estavam no centro da reforma moral e social da igreja medieval. Catarina, Hildegarda e Teresa deram à luz “uma raça de [pessoas] que odeiam o pecado e amam [a Deus] com amor intenso e ardente”.23 As três foram proclamadas doutoras da igreja por declarar a verdade e a justiça de Deus ao longo do tempo e nas mais diversas culturas.




    MULHERES DA REFORMA




    Quando as Escrituras passaram a ser o ponto central para os protestantes, os escritos e discursos bíblicos das mulheres as situaram na vanguarda da Reforma e as levaram ao martírio. Já não mais restringidas pelas regras do monasticismo, as mulheres conquistaram nova liberdade como líderes, mesmo sendo desvalorizadas por teólogos importantes. No entanto, as mulheres fizeram progredir a fé protestante ao mesmo tempo que enfrentavam o que Calvino e Lutero nunca enfrentaram — discriminação de gênero, tortura e martírio.




    Uma talentosa estudiosa da Bavária, Argula von Grumbach (c. 1492--1564) defendeu o protestantismo durante quatro décadas. Sua posição de destaque lhe rendeu dificuldades financeiras, e seu marido se tornou cada vez mais rancoroso e abusivo. Argula escreveu: “Ele faz muito para perseguir Cristo em mim. [...] Eu não posso obedecer-lhe. Temos de renunciar a pai, mãe, irmão, irmã, filho, corpo e vida”.24 Seus folhetos e seus textos tiveram maior distribuição que os de qualquer reformador, exceto os de Lutero.




    Joana Grey (1537-1554) e Anne Askew (1521-1546) se mantiveram destemidas durante a prisão, foram brilhantes no interrogatório e corajosas na morte. Ambas foram martirizadas na Grã-Bretanha. Askew foi a única mulher que chegou a ser torturada na Torre de Londres: seus quadris foram desconjuntados numa grade de tortura, e ela foi levada para fora e queimada em um poste.25 Grey, por sua vez, a sobrinha-neta de Henrique VIII, era fluente em seis idiomas. O pai de Grey, regente de Eduardo VI, manipulou o rei moribundo para torná-la rainha no lugar da primeira na linha sucessória, a católica Maria Tudor. Joana foi rapidamente deposta e levada presa para a Torre de Londres, onde o dr. Feckenham, seu interrogador, advertiu-a de que, se ela não se retratasse, eles nunca se veriam novamente. E ela respondeu: “É verdade que nunca nos veremos de novo, a não ser que Deus transforme seu coração”.26 As respostas de Joana e de Anne registradas no interrogatório delas revelam não apenas a força intelectual da Reforma Inglesa, mas também a influência da liderança teológica das mulheres.




    Poupadas do martírio, Margarida de Navarra (1492-1549) e sua filha Joana d’Albret (Joana III de Navarra) (1528–1572) apoiaram a Reforma Protestante na França. Margarida, rainha de Navarra, jamais rompeu oficialmente com Roma. Seu palácio em Nérac se transformou num centro para teólogos protestantes, como Jacques Lefèvre e os huguenotes.27 Quando assumiu o trono, Joana tornou o protestantismo a religião oficial de Navarra, entregou igrejas aos protestantes, abriu uma escola de teologia reformada e promoveu a primeira tradução do Novo Testamento para o basco. O filho de Joana, quando se tornou rei da França, garantiu liberdade religiosa para os protestantes em 1598, mediante o Edito de Nantes — a primeira lei a proteger a liberdade religiosa na Europa.




    Como ativistas bíblicas e mártires, as mulheres se mostraram essenciais para o estabelecimento da fé protestante na Europa e, especificamente, na Grã-Bretanha. Nos séculos seguintes, o evangelho prosperou em todo o continente por meio de mulheres pregadoras, missionárias e humanitaristas.




    CONVERSIONISMO: DESPERTAMENTOS E MOVIMENTOS




    Como evangelistas pioneiras, as mulheres deram forma às denominações nascentes e estavam na vanguarda desses novos movimentos. Dois exemplos são Susanna Wesley (1669-1742) e Margaret Fell Fox (1614-1702). Viúva de Thomas Fell e mãe de nove filhos, Margaret Fell se casou com George Fox, fundador dos quacres. Depois de enviuvar novamente, continuou escrevendo, falando e liderando o movimento. Insistente na sua posição de que os quacres deveriam apoiar a igualdade das mulheres, ela publicou Women’s speaking justifed [A fala das mulheres é justificada] em 1666.28




    Assim como Fell Fox, Susanna Wesley foi a líder espiritual de sua família e, por fim, de sua comunidade. Educando na sua própria casa seus dezenove filhos, entre eles John, o pai do metodismo, e Charles, o grande autor de hinos, Susanna Wesley também dirigia reuniões dominicais em sua casa, primeiro para sua família, mas, por fim, para grandes multidões de sua comunidade. Susanna respondeu ao seu marido, que estava incomodado com a influência dela: “Suas objeções contra nossas reuniões de domingo à noite são, em primeiro lugar, que elas parecem particulares; em segundo lugar, o meu sexo [...] Quanto a terem aspecto particular, garanto que sim; e o mesmo ocorre com quase tudo que é sério ou que, de algum modo, promove a glória de Deus ou a salvação de almas”.29




    A melhor defesa para o pastorado feminino eram as mulheres, como a pregadora metodista afro-americana Jarena Lee (c. 1783-1850). Lee situava a aprovação de Deus para mulheres pregadoras no exemplo das mulheres da Bíblia. Sua autobiografia relata: “Não foi Maria a primeira a pregar o Salvador ressurreto, e a doutrina da ressurreição não é o próprio auge do cristianismo — e toda a nossa esperança não depende disso, como Paulo argumentou? Dessa forma, não é o caso que Maria, uma mulher, pregou o evangelho?”. A autobiografia de Lee foi a primeira de uma mulher negra, mas inspirou outras, como Julia A. J. Foote (1823-1901), para quem as experiências espirituais davam às mulheres negras a “percepção muito real de liberdade a partir de um ‘eu’ anterior e de uma consciência cada vez maior de capacidades interiores não concretizadas e inexploradas”.30 A afro-americana Zilpha Elaw (1790-1846?) desfrutou experiências espirituais semelhantes às das mulheres místicas. Elaw acreditava que Deus somente a havia chamado para ser pregadora: “Não ousava consultar carne e sangue”.31




    Outra metodista proeminente, Phoebe Palmer (1807-1874), não apenas deu início ao Terceiro Grande Despertamento, mas também orientou a teologia da santidade no século 19 e foi modelo de liderança para as mulheres santas. Servindo aos famigerados prisioneiros do complexo prisional The Tombs, Palmer também fundou a Five Points Mission. Evangelista internacional, Palmer tinha certeza de que Deus a chamara para pregar. “Ele pôs seu selo” tão “verdadeiramente sobre isso [...] na conversão de milhares de almas preciosas e na santificação de uma multidão de cristãos que nem sequer Satanás questiona que meu chamado é divino”. Ela “atribuía as longevas proibições contra as mulheres na igreja a dois fatores em particular: interpretação incorreta da Bíblia e visão distorcida e não cristã a respeito das mulheres que a maioria dos homens tinha”. Em Promise of the Father [Promessa do Pai], ela defendeu o chamado de mulheres para a pregação.32




    EVANGELIZAÇÃO: A ERA DE OURO




    O impacto das mulheres evangelistas alcançou seu apogeu no século 19, uma era de ouro das missões. Ultrapassando numericamente os homens na proporção de dois para um no campo missionário, as mulheres buscavam novas oportunidades que demonstrassem seus dons e seu chamado. Fundando organizações missionárias, financiando o próprio trabalho e atuando em todos os níveis, as mulheres laboravam em regiões às quais os homens raramente iam.33 A prioridade que as mulheres davam à evangelização estava enraizada no etos evangélico dos primórdios.




    A afro-americana Amanda Berry Smith (1837-1915) obteve reconhecimento internacional como missionária e líder. Smith serviu na Inglaterra, na Índia, em Serra Leoa e na Libéria, e o bispo metodista e célebre missionário William Taylor disse que “ela havia feito mais pela causa das missões e da temperança na África do que o trabalho conjunto de todos os missionários antes dela”. Pregando em comunidades brancas e negras, Smith foi a primeira mulher afro-americana a receber convites para pregar em outros países. Em uma convenção de Keswick, na Inglaterra, Smith disse: “Vocês talvez não saibam, mas eu sou uma princesa disfarçada. Eu sou filha do Rei”. Smith entendia que, “se ela era filha, era também herdeira de Deus!” Sua confiança em Cristo era inabalável.34




    Missionária pioneira, assim como Smith, Charlotte “Lottie” Moon (1840-1912) serviu ao povo da China durante quarenta anos. A mãe de Lottie não só pregava aos de sua casa, já que não havia nenhuma igreja da denominação Batista do Sul na sua região, mas também lia para eles trechos dos escritos da célebre missionária batista Ann Hasseltine Judson (1789-1826). Em 1872, a irmã de Lottie Moon foi de navio para a China como missionária, e Lottie foi se unir a ela em 1873. Adaptando-se rapidamente à cultura e à língua chinesa, em 1889 Lottie se mudou para o norte, para Pingtu, a fim de plantar e pastorear uma igreja batista. Com a fome devastando a China, ela suplicou aos familiares e amigos que doassem generosamente em gratidão à dádiva de Deus no Natal — Cristo. Em resposta, ela recebeu dinheiro suficiente para mais três missionárias, e deu início à União Missionária de Mulheres do Norte da China. Como a pobreza persistia, Moon usou todo o seu dinheiro para alimentar a comunidade, mas ela mesma morreu de fome. Disse que desejava ter mil vidas para dar ao povo da China. No ano seguinte à sua morte, realizou-se a primeira “oferta de Natal Lottie Moon” — uma tradição que continua até hoje entre os batistas do sul. Desde junho de 2016, mais de 168 milhões de dólares foram arrecadados em memória de Moon, uma pastora missionária e plantadora de igrejas batistas do sul.




    A igreja da China existe hoje por causa de mulheres evangelistas. Dora Yu (1873-1931), médica e filha de pregador, pregou na Coreia e em reuniões de avivamento na China. Foi Yu quem apresentou Cristo ao célebre plantador de igrejas chinês Watchman Nee.35




    Servindo a Cristo na Índia, Amy Carmichael (1867-1951) dedicou mais de cinquenta anos de sua vida a crianças em situação de prostituição. Nascida na Irlanda do Norte, Amy, no início, trabalhou como evangelista itinerante, mas, depois de tomar conhecimento de que havia crianças escravizadas como prostitutas em templos hindus, ela interceptou duas mil crianças e criou novecentas no seu orfanato. Carmichael, autora de mais de trinta livros, é uma das missionárias mais conhecidas de sua era.




    Solteira e destemida como Yu, Carmichael e Moon, Mary Slessor (1848-1915) serviu em uma vasta região de mais de três mil e duzentos quilômetros em Calabar (Nigéria), durante trinte e oito anos. Conhecida afetuosamente por milhares de africanos como “White Ma” (“Mãe Branca”), Slessor construiu escolas, deu aulas de formação profissional, fundou igrejas e pregou. Ela adotou gêmeos abandonados que deram continuidade à sua obra depois de sua morte. Segundo Slessor, sua vida era




    um longo registro diário e contínuo de orações respondidas. Pela saúde física, pela sobrecarga mental, pela orientação extraordinária recebida, pelos erros e perigos evitados, pela subjugação da inimizade contra o evangelho, pelo alimento provido exatamente no momento necessário, por tudo o que contribui para a vida e pelo meu humilde trabalho, posso testemunhar com plena admiração e muitas vezes maravilhada que eu creio que Deus responde às orações.36




    Cercadas de perigos, as mulheres missionárias plantaram igrejas, fundaram escolas e orfanatos. Elas pregaram, oficiaram casamentos, realizaram cultos fúnebres, formaram e prepararam seus sucessores e sofreram ao lado de suas comunidades. O caráter e o chamado delas se manifestaram nos campos missionários pelo mundo todo e ainda mais quando defenderam as grandes causas humanitárias do tempo delas.




    ATIVISMO




    Enfrentando as injustiças enraizadas, os primeiros evangélicos foram líderes decisivos na abolição da escravidão, no movimento de temperança e no direito ao voto. A enorme maioria — 88% dos cristãos evangélicos — era abolicionista. As instituições evangélicas serviram como pontos de apoio na “Estrada de Ferro Subterrânea” [The underground railroad], e as mulheres evangélicas não apenas defendiam estrategicamente a abolição e o direito ao voto, mas também expunham a violência doméstica, o tráfico de pessoas e o abuso sexual de meninas e mulheres — prioridades centrais de organizações como a Women’s Christian Temperance Union e de suas líderes, Frances Willard e Katharine Bushnell.




    Na liderança do movimento abolicionista, estavam mulheres como a quacre Sarah Grimké (1792-1873), que conquistou projeção nacional por seus escritos abolicionistas. Ela oferecia amparo bíblico para a igualdade das mulheres na pregação e nos pronunciamentos públicos.37 A quacre Elizabeth Coltman Heyrick (1789-1831) iniciou um boicote bem-sucedido aos bens produzidos por escravos; uma escrava fugitiva britânica, Mary Prince (1788-1833), foi a primeira mulher a apresentar uma petição abolicionista ao parlamento; e a quacre Mary Ann Shadd Cary (1823-1893) foi uma advogada afro-americana que fundou The Provincial Freeman, periódico semanal dedicado à abolição.38




    Ativista do mais alto escalão, a americana escravizada, abolicionista e sufragista Sojourner Truth (c. 1797-1883) foi uma das oradoras mais talentosas da sua época. Reverenciada por Frederick Douglass, William Lloyd Garrison e Abraham Lincoln, Truth usava uma lógica penetrante para questionar os preconceitos de raça e gênero. Em um encontro sufragista de 1852, em Ohio, Truth observou que negar às mulheres o direito de votar ou de pregar porque Cristo era homem ignorava o fato (exposto pelos teólogos do século quarto) de que foi a humanidade de Cristo, e não sua masculinidade, que tornou Jesus expiação para todas as pessoas.39




    Assim como Truth, Pandita Ramabai (1858-1922) ganhou reputação internacional como ativista. Convertida a Cristo num avivamento em Calcutá, Ramabai fundou a Missão Mukti, um complexo humanitário para oitocentas mulheres, crianças e pessoas deficientes abandonadas. Pandita traduziu a Bíblia do grego e do hebraico para o marata — uma tradução realizada exclusivamente por mulheres. Seu livro, The high caste Hindu woman [A mulher hindu da alta casta], expôs os abusos de mulheres na Índia.40




    Líder internacional como Ramabai, Frances Willard (1839-1898) foi presidente da União de Temperança das Mulheres Cristãs, a maior organização cristã do seu tempo. Promovendo a evangelização, o direito ao voto, a temperança e a abolição, essa organização estava na vanguarda do desmantelamento da indústria sexual. O ativismo de Willard mobilizou mulheres de outros lugares do mundo, como Wang Liming (1896-1970), que liderou o trabalho da União de Temperança das Mulheres Cristãs na China e, posteriormente, morreu em um campo de trabalhos forçados por causa de sua fé.41




    BIBLICISMO




    O biblicismo, que outrora se opunha ao patriarcado, ao racismo e às suas consequências mundiais, deu lugar a uma crítica anti-intelectual do ativismo social evangélico e da liderança feminina, por considerá-los liberais. Tratando dos assuntos biblicamente, os primeiros evangélicos publicaram mais de cinquenta textos em defesa de mulheres evangelistas e pregadoras.42 O ilustre pastor A. J. Gordon (1836-1895) insistia que, em Cristo, o favor de Deus não se restringe mais “aos poucos favorecidos, mas [está] sobre os muitos, sem levar em conta raça, idade ou sexo”. Segundo Gordon, todos os “textos que proíbem uma prática em um lugar, ao mesmo tempo que a permitem em outro, devem ser considerados à luz do ensino inteiro do Novo Testamento”.43




    Cofundadora do Exército de Salvação, Catherine Booth (1829-1890) também expôs incoerências na interpretação de passagens relacionadas às mulheres. Ela escreveu:




    Se os comentaristas tivessem tratado a Bíblia, em outros assuntos, da forma que a trataram neste, tomando passagens isoladas, separadas de seus contextos explicativos e insistindo na interpretação literal das palavras da nossa versão, que erros e distorções teriam sido impostos à aceitação da igreja, e que consequências terríveis não teriam recaído sobre o mundo?44




    A crítica igualitarista mais sistemática à forma que as Escrituras tratam as mulheres foi publicada pela americana Katharine Bushnell (1856-1946). Depois de trabalhar por um breve tempo como médica na China, Bushnell voltou para os Estados Unidos a fim de dirigir o Departamento de Pureza Social da União de Temperança das Mulheres Cristãs. Depois de décadas denunciando a escravidão sexual nos Estados Unidos e em outros países, Bushnell argumentou que uma interpretação equivocada das Escrituras estimulava o abuso de moças e mulheres. Ela escreveu:




    Enquanto [os cristãos] imaginarem que na Palavra de Deus se ensina um sistema de castas e que [os homens] pertencem à casta superior, ao passo que as mulheres são da casta inferior; e enquanto [nós] acreditarmos que a simples CARNE — destino — determina a casta à qual alguém pertence; e enquanto [nós] acreditarmos que [...] o “ele a dominará” [Gênesis 3:16] é prescritivo [...], a destruição de jovens moças numa categoria de prostituição permanecerá.45




    Para Bushnell, Paulo apoiava o ensino público feito por mulheres, desde que elas não fossem autoritárias, não causassem distrações, nem ensinassem erros. “Não podemos, no caso das mulheres, pôr o ‘vinho novo’ do Evangelho nos odres velhos da ‘condenação’.”46




    Voltando-se para as Escrituras como sua autoridade máxima, os primeiros evangélicos denunciavam erros interpretativos que desvalorizavam as mulheres e justificavam o abuso e a marginalização delas.




    CRUCICENTRISMO




    Apaixonados pelo Calvário, os primeiros evangélicos publicaram muito sobre a cruz e pregaram sobre Gálatas 2:20 mais do que qualquer outro movimento cristão.47 A elevada cristologia deles produziu uma visão de mundo igualitária, uma cosmovisão que insistia que o Calvário havia criado uma nova humanidade, na qual judeus e gregos, escravos e livres, homens e mulheres são enxertados na família de Deus, feitos um só em Cristo e chamados para o serviço igual na igreja. O crucicentrismo desses evangélicos deu vigor teológico à cosmovisão igualitária deles, que questionava as barreiras espirituais e sociais para os escravizados e as mulheres.




    Jessie Penn-Lewis (1861-1927), proeminente avivalista galesa, escritora e oradora internacional, popularizou o crucicentrismo evangélico em seus primórdios. Para Penn-Lewis, os cristãos estavam unidos a Cristo no Calvário e unidos entre si como membros iguais do corpo de Cristo, com as hostilidades que anteriormente os separavam e marginalizavam sendo vencidas pelo poder santificador da cruz. Penn-Lewis escreveu: “Na cruz do Calvário, Cristo derrubou a parede divisória que se interpunha entre os seres humanos, assim como entre o ser humano e Deus. Cristo morreu para que nele haja uma nova criação, um novo ser humano, [caso em que] todas as divisões causadas pelo pecado nele cessam”.48 A teologia da cruz de Penn-Lewis lançava uma perspectiva para a santidade pessoal e coletiva que desafiava preconceitos de raça e gênero na igreja e para além dela.




    OS EVANGÉLICOS HOJE




    No século 19 e no início do 20, as mulheres abriram novos centros da fé cristã pelo mundo, mas, com a institucionalização de suas igrejas e de suas organizações, elas foram empurradas para fora da liderança.49 Além disso, seguindo a controvérsia fundamentalista-modernista em meados do século 20, as organizações missionárias, os institutos bíblicos e as denominações transferiram as mulheres para funções auxiliares, a fim de se diferenciarem da crescente secularização do feminismo.50 O biblicismo evangélico inicial, que apoiava a abolição, o direito ao voto e o trabalho humanitário urgente em escala global, deu lugar a um anti-intelectualismo que considerava o ativismo social e a liderança feminina ideias liberais. Reagindo à ameaça do liberalismo, institutos bíblicos como o Northwestern Bible Training School cancelaram cursos sobre “arqueologia, história e línguas antigas”. William Bell Riley, fundador da World Christian Fundamentals Association, ajudou a levar os fundamentalistas para uma “interpretação simples das Escrituras”.51




    Em consequência, os fundamentalistas abandonaram sua liderança nesses e em outros campos. Também perderam posições respeitadas na academia e na cultura, como se observa no discurso de posse de Charles Malik no Billy Graham Center de Wheaton, em 1980.52 Segundo Malik, seriam necessárias muitas décadas para recuperar a liderança intelectual e cultural a que os fundamentalistas e evangélicos haviam renunciado depois de 1950. Desde então, os evangélicos não apenas se afastaram das prioridades teológicas que impulsionavam o ativismo social e a liderança feminina na geração anterior, mas também se alienaram de sua própria história e teologia.53 Por essa razão, depois de 1950, as mulheres evangélicas podiam pregar, ensinar, plantar igrejas e formar homens em campos missionários, mas nunca em suas igrejas de origem no Ocidente.54




    Após a Segunda Guerra Mundial, os evangélicos celebraram o trabalho das mulheres nas esferas domésticas, um estereótipo que Betty Friedan explorou em A mística feminina (1963), e Charles Ryrie declarou bíblico no seu The place of woman [O lugar da mulher].55 Em reação a isso, as escritoras afiliadas ao Evangelical Women’s Caucus [Convenção de Mulheres Evangélicas] (constituída em 1975) apoiaram os fundamentos bíblicos de liderança das mulheres em harmonia com tradições evangélicas anteriores, como as que se evidenciam nos escritos da pastora Lee Anna Starr (1853-1937). Patricia Gundry questionou a representação equivocada dos igualitaristas do período pós-1970 como teológica e socialmente liberais. Seu livro de 1977, Woman, be free!: the clear message of Scripture [Mulher, seja livre!: a mensagem clara das Escrituras], resultou na exoneração de seu marido do Moody Bible Institute, o que representava a divisão entre os evangélicos quanto à fundamentação bíblica para a liderança feminina.56




    Em 1984, dois livros foram essenciais para demonstrar que os igualitaristas honram a autoridade das Escrituras, mas chegam a conclusões diferentes daquelas dos complementaristas — Women, authority and the Bible [Mulheres, autoridade e a Bíblia] e No time for silence [Não há tempo para o silêncio].57 Em 1986, a convenção da Sociedade Evangélica Teológica analisou o tema “Homens e mulheres na perspectiva bíblica e teológica”, patrocinando o maior diálogo da história sobre gênero entre os evangélicos.58 Cada grupo formou, em 1987, uma organização para promover eventos, publicar materiais e atuar em igrejas, denominações, institutos educacionais e eventos como os encontros da Sociedade Teológica Evangélica. O Concílio de Masculinidade e Feminilidade Bíblica defendeu a autoridade masculina na igreja e em casa na obra de John Piper e Wayne Grudem Recovering biblical manhood: a response to evangelical feminism [Recuperando a masculinidade bíblica: uma resposta ao feminismo evangélico]. A organização CBE International promoveu a autoridade conjunta de homens e mulheres em livros como I suﬀer not a woman: rethinking 1Timothy 2:1115 in light of ancient evidence [Não permito que a mulher ensine: reinterpretando 1Timóteo 2:11-15 à luz de evidências antigas], de Richard e Catherine Kroeger.59




    Nas publicações que se seguiram, discutiu-se o significado de palavras como “cabeça” (gr., kephalē) e “autoridade” (gr., authentein), além de temas de teologia sistemática como saber se a Trindade apoia a liderança masculina.60 Os sociólogos investigaram o impacto da natureza e da cultura no gênero.61 O tema do abuso ganhou atenção quando os evangélicos analisaram as consequências da autoridade masculina em Women, abuse and the Bible [Mulheres, abuso e a Bíblia], de Catherine Kroeger e James Beck.62 O tema da homossexualidade surgiu em 1998.63 Acusados de usarem uma hermenêutica de consequências perigosas, os igualitaristas reagiram com palavras teologicamente provocativas, enquanto o essencialismo ontológico de gênero se aprofundou entre os complementaristas com a defesa de Bruce Ware, acerca da hierarquia na Trindade como base da autoridade masculina e do cristianismo de “feição masculina”, de Piper.64




    Em 2003, Steven Tracy publicou uma terceira via. Para ele, a liderança (ser o cabeça) masculina deve refletir o sacrifício e o serviço de Cristo.65 Michelle Lee-Barnewall também propôs uma posição alternativa em 2016. Enquanto Tracy está preocupado com mulheres abusadas, Lee-Barnewall nunca menciona o assunto. Ela também entende a liderança como autossacrifício, que, em sua opinião, dá início à unidade, ao amor e à comunhão não apenas entre marido e esposa, mas também no corpo de Cristo, a igreja. Além disso, Lee-Barnewall critica o foco do igualitarismo pós-1970 nos direitos e na igualdade, considerando-o desalinhado com o movimento igualitário da primeira onda, cujo alvo era servir a outras pessoas.66 Mas será que esse é o caso? Considere que, em 1970, o salário anual de tempo integral das mulheres correspondia a 59% do salário dos homens.67 A renda média das mulheres (incluindo trabalhadoras em tempo parcial e mulheres que se dedicam ao lar) constituía apenas 33% da renda média dos homens, e as mulheres pretas e de outras etnias recebiam ainda menos.68 A maioria das mulheres também carregava o fardo de um segundo turno em casa. Antes da Lei de Violência contra as Mulheres (ing. VAWA), de 1994, praticamente não existiam dados sobre violência doméstica. Graças ao ativismo das feministas da segunda onda e dos igualitaristas pós-1970, a violência contra a mulher foi reduzida em 48,2% no período de 1994 a 2000.69 Para tratar dessas e de outras injustiças, os igualitários pós-1970 publicaram a Chicago Declaration of Evangelical Social Concern [Declaração de Chicago de Interesse Social dos Evangélicos] de 1975 e inauguraram uma organização de defesa, a Evangelicals for Social Action [Evangélicos pela Ação Social] em 1978, dirigida por Ron Sider. Gretchen Gaebelein Hull serviu no conselho da instituição Evangélicos pela Ação Social e também foi membro do conselho fundador da CBE International.




    Enquanto os complementaristas raramente abordam a questão do abuso por uma perspectiva bíblica ou social, essa questão continua sendo primordial para os igualitaristas. Desde 1994, a CBE International tem lidado com a questão do abuso em eventos, pesquisas e publicações ao lado de seus parceiros e em projetos de organizações não governamentais. A autoridade masculina (homem como a cabeça do lar), quando interpretada como controle e domínio, produz não apenas insatisfação conjugal, mas também violência; por isso, os igualitários (da primeira onda e pós-1970) interpretam a autoridade, ou liderança, ou ser a cabeça, como submissão mútua (Efésios 5:21), e o serviço cristão como autoridade conjunta (Gênesis 1:26-29).70




    A tensão entre os proponentes da terceira via e os igualitaristas posteriores a 1970 persiste. Assim como os cristãos escravagistas da terceira via tentaram abordar os abusos da escravidão insistindo em que o sistema escravocrata era aprovado por Deus, os complementaristas da terceira onda se opõem aos abusos do patriarcado, mas desejam manter formas de liderança masculina. Os igualitaristas (da primeira onda e pós-1970), por sua vez, se opõem ao escravagismo e ao patriarcado cristão por considerá-los bíblica e socialmente imperfeitos. Como Richard Hays observa, o Novo Testamento chama os que detêm




    poder e privilégio para que renunciem a eles por causa dos fracos [...] Os maridos [e não as esposas] é que são chamados para imitar o exemplo de Cristo de se entregarem a si mesmos obedientemente em favor do outro (Efésios 5:25) [...] [Interpretar essa passagem] como se ela, de alguma forma, justificasse a dominação ou o abuso físico da esposa por seu marido só pode ser considerado um erro de interpretação estapafúrdio — aliás, blasfemo [...]. Os seguidores de Jesus — homens e mulheres igualmente — devem interpretar o Novo Testamento como um chamado a renunciar à violência e à coerção.




    Os igualitaristas posteriores a 1970 se concentraram em direitos políticos e legais como forma de atender às necessidades das mulheres vítimas de abusos físicos e econômicos. Desse modo, os igualitários pós-1970 hoje estão perfeitamente de acordo com a primeira onda, que também promoveu o direito ao voto e leis contra o estupro e o tráfico, a fim de proteger os vulneráveis do seu tempo.71




    CONCLUSÃO




    Ao longo da história, as mulheres foram as mãos e os pés de Jesus nos desertos, em anfiteatros, abadias, bordéis, prisões e hospitais. Plantando igrejas, iniciando movimentos, denominações e organizações missionárias e humanitárias, as mulheres se tornaram especialistas nas línguas bíblicas e produziram traduções bíblicas mais precisas. Como ativistas evangélicas em todos os continentes, elas lideraram reformas espirituais e sociais na igreja e para além dela. A vida e o trabalho dessas mulheres constituíram uma cosmovisão igualitarista para questionar a teologia e as práticas que desvalorizavam e marginalizavam a dignidade e os dons da humanidade criada à imagem de Deus. As Escrituras nos convocam a nos lembrarmos de nossos líderes e dos que nos comunicaram a palavra de Deus. Quando honramos o legado dessas pessoas, também fortalecemos nossa própria fé e nosso trabalho. Não nos esqueçamos jamais das mulheres líderes e celebremos “o resultado da vida que tiveram e imitem[os] a sua fé” (Hebreus 13:7).
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O gênero na Criação e na Queda
Gênesis 1—3




    Mary L. Conway




    Os relatos sobre a Criação em Gênesis 1—3 constituem o fundamento teológico da relação entre homens e mulheres.1 Esses capítulos são importantes em si mesmos, mas também são uma base essencial para a interpretação de passagens posteriores, especialmente uma série de textos do Novo Testamento. Ao que parece, há duas narrativas, e de fato Gênesis 1:1—2:3 e Gênesis 2:4-25 têm foco, gênero e função diferentes. No entanto, as duas passagens estão estreitamente relacionadas entre si e, em conjunto, formam um relato completo.2 Diferentemente das cartas expositivas de Paulo, Gênesis comunica teologia mediante uma narrativa. A narrativa não depende exclusivamente de “declarações propositivas de verdade” no sentido moderno. Contudo, as histórias comunicam muitos princípios importantes que surgem dos acontecimentos, do enredo, dos personagens e do diálogo.3




    GÊNESIS 1:1—2:3: UMA VISÃO GERAL DA CRIAÇÃO DA HUMANIDADE




    A natureza da humanidade. O primeiro relato, Gênesis 1:1—2:3, dá um panorama amplo da criação do mundo físico e de sua vida biológica. O ato criador de Yahweh é celebrado à medida que ele forma e enche a terra, produzindo ordem a partir da desordem (isto é, trazendo luz para as trevas, juntando numa só toda terra seca), estabelecendo limites (isto é, separando águas de águas, o dia da noite), dando nomes (isto é, chamando de terra a parte seca e de mares as águas reunidas) e estabelecendo funções (e.g., os dois grandes luminares para reger o dia e a noite, a humanidade para exercer domínio sobre os animais).4




    Os seres humanos são criados em Gênesis 1:26,27: “Façamos a humanidade à nossa imagem”.5 Essa passagem mostra claramente que, quando ’adam, “a humanidade”, é criado, tanto homens quanto mulheres são igualmente criados à imagem e à semelhança de Deus. É importante observar que o vocábulo hebraico ’adam é, na maioria das vezes, um termo coletivo/sem marca de gênero para designar um ser humano em particular ou a humanidade em geral, a não ser que seu significado seja restringido pelo contexto.6 Em livros e traduções bíblicas mais antigos, o termo “homem”, com a marca de gênero, era usado para designar a humanidade em geral, mas esse termo obscurece o significado hebraico e já não é mais aceito na maioria dos contextos atuais.7 Nesta seção, prefiro usar o termo transliterado ‘adam (humanidade, um termo que inclui os dois gêneros) em vez de usar “homem”. Isso evita confusão com o termo posterior ’ish, que significa “homem” em oposição a “mulher” (’ishah) e que destaca as distinções sexuais e o indivíduo específico ha’adam (“o homem” ou “Adão”), apresentado em Gênesis 2.8 Em Gênesis 1:26, Deus cria ’adam e, em seguida, diz: “e que eles tenham domínio... (tradução livre da edição)”, usando o verbo no plural. Portanto, ’adam aqui não se refere a um só homem do sexo masculino, mas à humanidade, tanto homens quanto mulheres, coletivamente.9 No entanto, em passagens como Gênesis 2:25, em que “o homem e sua mulher viviam nus”, usa-se ha’adam em um contexto que faz referência a uma pessoa específica do sexo masculino, nesse caso “o homem/Adão”, e à sua mulher.




    De acordo com Gênesis 1:27: “Então, Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou [pronome oblíquo masculino de terceira pessoa do singular]; homem/macho [zakar] e mulher/fêmea [nequebah] os criou” [pronome oblíquo masculino na terceira pessoa do plural]. Algumas versões traduzem: “... à imagem de Deus os criou, homem e mulher os criou”, referindo-se à humanidade em geral, e não a seres humanos individuais específicos.10 Uma vez que o pronome masculino na terceira pessoa do plural “os” pode ser um singular coletivo e incluir tanto homens quanto mulheres (isto é, “à imagem de Deus ele criou a humanidade”), essa tradução é apropriada. No entanto, a mudança no número gramatical do pronome pode sugerir um processo em duas etapas, sendo que a mulher foi criada no segundo estágio, conforme Gênesis 2 detalha. Seja como for, o paralelismo aqui deixa claro, mais uma vez, que tanto o homem quanto a mulher são criados igualmente à imagem de Yahweh. É significativo que essa informação seja reiterada em Gênesis 5:1,2, após a Queda da humanidade: “Quando Deus criou a humanidade, ele a fez à semelhança dele. Ele os criou homem e mulher e os abençoou. E ele os chamou de ‘humanidade’ quando foram criados (tradução livre da NIV)”. Essa repetição dá a impressão de que nem mesmo o juízo alterou o status tanto dos homens quanto das mulheres aos olhos de Deus.




    A função da humanidade. A criação da humanidade à imagem de Deus (imago Dei) constitui uma declaração poderosa sobre a natureza e o valor tanto de homens quanto de mulheres. Entretanto, essa verdade tem implicações funcionais.11 Ao longo da história, os intérpretes têm entendido de diversas maneiras o significado de ser criado à imagem de Deus, como se quisesse dizer aparência física, vontade, intelecto ou o aspecto relacional da humanidade, entre outras características.12 Alguns alegam que ser “homem ou mulher” significa ser à imagem de Deus, mas essa interpretação não é válida. Phyllis Bird argumenta com competência que a natureza sexuada da humanidade não faz parte da imagem divina, mas está relacionada à bênção e ao mandamento de se multiplicarem e encherem a terra, em Gênesis 1:28.13 A distinção sexual, portanto, faz parte da condição de criatura da humanidade, em contraste com Deus.14 Middleton demonstrou, de forma conclusiva, que as implicações de ser criado à imagem de Yahweh dizem respeito a funções: “a imago Dei se refere ao domínio humano, isto é, ao exercício do poder na criação em nome de Deus”.15 Os seres humanos — tanto homens quanto mulheres, pois ambos os grupos foram criados à imagem divina — devem agir como regentes de Yahweh, executando os propósitos dele para a criação como seus representantes.16




    A especificação de ha’adam como zakar uneqebah, “homem e mulher”, em Gênesis 1:27, define claramente a divisão da humanidade em dois sexos biológicos.17 No entanto, é importante observar que os termos zakar e neqebah são designações biológicas, e não categorias sociais/culturais.18 Portanto, a especificação não traduz nenhuma superioridade ou inferioridade social ou funcional tanto do homem quanto da mulher, uma vez que ambos exerciam domínio sobre a criação antes da Queda. Isso é explicado em Gênesis 1:28 imediatamente após a identificação de “os”/“lhes” como homem (zakar) e mulher (neqebah): “Deus os [plural] abençoou e lhes [plural] disse: ‘Sejam férteis [plural] e multipliquem-se [plural]! Encham [plural] e subjuguem [plural] a terra! Dominem [plural] sobre [...] todos os animais’”. Todos os pronomes e os verbos imperativos estão no plural e, portanto, incluem tanto o homem quanto a mulher, que recebem as mesmas funções.19 Não há nenhuma indicação de essas atividades se restringirem ao homem ou à mulher, inclusive “dominar”, que procede da raiz grega rdh: “dominar [sobre], governar [sobre], estar no controle de”.20




    Está claro que não há nada na primeira narrativa da criação que signifique que a subordinação da mulher, quer em relação à sua natureza, quer em relação à sua função, fizesse parte da intenção originária de Yahweh para a humanidade.




    GÊNESIS 2:4-25: UMA VISÃO DETALHADA DA CRIAÇÃO DA HUMANIDADE




    O significado de ha’adam em Gênesis 2:4-25. O segundo relato da criação não se encontra, necessariamente, em sequência temporal rigorosa em relação ao primeiro; ele se justapõe com o primeiro, estende-o e explica os acontecimentos com mais detalhes, especialmente com respeito à criação da humanidade. O termo hebraico ha’adam é idêntico ao usado em Gênesis 1:1—2:4. Uma vez que sua definição é determinada pelo contexto, não faz sentido entender ha’adam como “homem” relativamente à oposição homem/mulher antes da criação da mulher, se ainda não havia mulher para constituir uma justaposição com o homem. No entanto, visto que, no presente relato, há um foco em close-up num ha’adam específico que culmina na criação de uma mulher específica, e a colocação deliberada de masculino e feminino em mútua justaposição, o uso da tradução de ha’adam por “homem” ou “o homem” se justifica.21




    Esse ha’adam é tratado literariamente em Gênesis 2 como um indivíduo — quer como um indivíduo humano literal, quer como um ser humano representativo ou arquetípico —, e não como humanidade/ coletiva/geral.22 Infelizmente, em nosso idioma “homem” também traduz o termo hebraico especificamente masculino ´ish, que é usado para seres humanos. Para evitar confusão com ’ish, vamos incluir o hebraico entre colchetes depois da palavra “homem”, sempre que necessário, para distinguir os termos.




    Ha’adam no jardim. Nesta seção, o relato alude à criação anterior da terra física, e Yahweh planta um jardim no Éden, para os lados do leste (Gênesis 2:8).23 O leitor é informado de que, no início, não havia nenhum ser humano (‘adam) para cultivar a terra (Gênesis 2:5). Portanto, Yahweh forma um ser humano específico, um homem (ha’adam), e o coloca no jardim, “para cultivá-lo e cuidar dele” (Gênesis 2:15).24 Quando o coloca ali, Deus dá uma ordem a esse homem (ha’adam), proibindo o consumo do fruto da árvore do centro do jardim, a árvore do conhecimento do bem e do mal: “E o Senhor Deus ordenou ao homem [ha’adam]: ‘Coma [em hebraico, na segunda pessoa do singular masculino] livremente de qualquer árvore do jardim. Mas não coma [na segunda pessoa do singular masculino] da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá [na segunda pessoa singular masculino]’”. Observe que as formas verbais aqui estão na segunda pessoa do singular masculino no hebraico. Isso é significativo, uma vez que a mulher específica, Eva, ainda não havia sido formada.25




    Uma “auxiliadora que lhe corresponda”: o surgimento do sexo biológico. Em Gênesis 2:18, Yahweh observa que “não é bom” que o homem (ha’adam) esteja só (Gênesis 2:18). Isso não significa que esse ser humano “não é bom” ou que não exista nele a imagem de Deus, mas, sim, que “estar só” não era bom. Havia a necessidade de uma companheira — o homem (ha’adam) é incompleto —, não obstante não se especifique aí a verdadeira razão dessa necessidade. Talvez seja a companhia ou o compartilhamento da responsabilidade, ou talvez seja porque o homem (ha’adam) é incapaz de se reproduzir sozinho; isso é sugerido pela ordem de “serem férteis e se multiplicarem” em Gênesis 1:28, imediatamente após a primeira menção a macho (zakar) e fêmea (nequebah).26 Portanto, Yahweh faz para ele uma ‘ezer kenegdo, uma “auxiliadora que lhe seja correspondente” (Gênesis 2:18,20). O uso do termo auxiliadora não implica subordinação nem inferioridade, visto que Yahweh muitas vezes “auxilia” ou presta “auxílio” (e.g., Gênesis 49:25; Êxodo 18:4; Deuteronômio 33:7; Salmos 20:3; 21:1,2; 115:9-11; 146:5). Aliás, na vida, com frequência é a pessoa mais velha, mais experiente ou mais sábia que auxilia a pessoa mais nova, menos experiente ou mais ingênua.




    A melhor tradução de kenegdo é “correspondente a ele”, uma expressão que supõe competência e igualdade, e não subordinação ou inferioridade.27 No seu artigo “Woman, a power equal to man” (Mulher, uma potência igual ao homem), R. David Freedman observa que o termo ‘ezer muito provavelmente deriva de uma raiz da mesma família, originariamente grafada com ghayyin, cuja ortografia se confundiu com uma raiz semítica semelhante grafada com ayin.28 Embora os significados tenham permanecido distintos, as raízes se tornaram homônimas, ou “homógrafas”.29 The Hebrew and Aramaic lexicon of the Old Testament [O léxico hebraico e aramaico do Antigo Testamento] e The dictionary of classical Hebrew [O dicionário de hebraico clássico] reconhecem essa possibilidade na inclusão de uma terceira raiz, ‘ezer III, interpretada como “força”, “poder” ou “valor”. Isso apoia a tradução de “uma força/um poder equivalente a ele”, igualmente capaz de cumprir o mandato da Criação atribuído à humanidade.




    O fato de a mulher ter sido formada depois do homem (ha’adam) também não implica subordinação ou inferioridade, visto que há uma série de exemplos nas Escrituras em que se dá preferência a um filho mais novo (e.g., José, Gênesis 37:5-11; Jacó, Gênesis 25:22,23; Davi, 1Samuel 16:1-13; Gideão, Juízes 6:11-16).30 No entanto, o termo “primogênito” com frequência é associado ao conceito de preeminência, e isso talvez diga respeito a algumas passagens do Novo Testamento (e.g., Êxodo 13:1; Deuteronômio 21:15-17; Números 3:13; 1Crônicas 5:1,2; veja também Romanos 8:28; Colossenses 1:15).31 O termo tradicionalmente traduzido por “costela”, a costela do homem, da qual a mulher é formada, é tsela‘ (Gênesis 2:21,22), que, em geral, tem sido interpretado no sentido de subordinação. No entanto, essa palavra tem mais a ver com arquitetura do que com anatomia, como em Êxodo 26:26,27, passagem em que indica as laterais do tabernáculo; Êxodo 25:14, mostrando as laterais da arca; e Êxodo 38:17, estabelecendo os lados do altar. É melhor traduzir a palavra por “lado” (veja, e.g., Êxodo 25:12; 26:20), que implica igualdade, e não subordinação.32




    A mulher foi extraída fisicamente do homem (ha’adam; Gênesis 2:21), mas o relato deixa claro que ela tem consciência e identidade próprias; ela é uma pessoa recém-formada.33 Aqui em Gênesis 2:23, o uso de ’ish e ’ishah — “Ela será chamada ‘mulher’ [’ishah] porque do homem [’ish] foi tirada” — é a primeira evidência verdadeira no segundo relato de uma diferenciação sexual significativa. Entretanto, em muitas traduções, ’adam e ’ish são traduzidas confusamente por “homem”.34 O fato de a mulher ter sido tirada do homem (ha’adam) por Deus se tornará relevante mais adiante, em referência a Gênesis 3:20. Embora algo (“um dos seus lados”, Gênesis 2:21) seja removido do homem, o relato deixa claro que a identidade — a consciência e a personalidade — do homem antes e após a criação de Eva é a mesma. Gênesis 2:23 se refere a ele como ’ish para destacar sua nova identidade como varão, em oposição à feminilidade (natureza feminina) de Eva (veja também Gênesis 2:24; 3:6,16). Entretanto, ele às vezes ainda continua sendo chamado de ha’adam (e.g., Gênesis 2:25; 3:8, ha’adam we’ishto, “o homem e sua mulher”), quando o contexto restringe o campo semântico mais geral de ha’adam, conforme seu uso em Gênesis 1. No entanto, em casos como Gênesis 3:22,24 não é restringido e pode se referir à humanidade/ao ser humano. Esse uso contribui para o sentido de continuidade entre o indivíduo específico ha’adam de Gênesis 2:5-20 e o indivíduo específico ha’adam em Gênesis 2:21—3:24 após a mulher ser formada a partir dele. Esse indivíduo também é chamado de Adão (’adam) já em Gênesis 2:20 (NASB 1995, NIV, ESV, NET, NLT), em Gênesis 3:17 (na maioria das versões) e em Gênesis 4:25 em outras versões (NRSV, LEB), quando o contexto sugere um nome pessoal.




    Apontei anteriormente que o homem (há’adam) é incapaz de se reproduzir sozinho, e que esse é um dos motivos pelos quais não é bom que ele esteja só. Ele precisa da ajuda de Yahweh, que forma Eva a partir do lado desse homem. Isto é, o homem precisa da mulher para se reproduzir, a fim de que, juntos, eles sejam cocriadores com Deus de toda a humanidade posterior, cumprindo a ordem de serem férteis, multiplicarem-se, encherem a terra e a dominarem (Gênesis 1:28). Gênesis 2:24 explica que o casamento é a volta de homem (’ish) e mulher (’ishah) a “uma só carne”, uma reunião e a culminância da humanidade conjunta deles depois da separação da mulher do corpo do homem. Isso também ressalta a semelhança e a igualdade entre homens e mulheres. Na verdade, o fato de o homem (ha’adam) chamar a mulher de “osso dos meus ossos e carne da minha carne!” (Gênesis 2:23) implica igualdade e semelhança, e não subordinação ou inferioridade. O capítulo 2 de Gênesis termina com a declaração positiva: “O homem e a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha” (Gênesis 2:25). É uma imagem de inocência, harmonia e pureza — mas, infelizmente, isso não durou.




    GÊNESIS 3:1-24: A QUEDA E SUAS CONSEQUÊNCIAS




    Gênesis 3:1-7: o gênero e a Queda. Duas questões precisam ser abordadas nesta seção. A primeira é a do ensino falso. O relato do que normalmente se chama de “Queda” começa com uma caracterização da serpente, e é importante observar que a criatura não é apresentada como a encarnação do mal. O leitor é informado de que ela era “o mais ‘arum de todos os animais do campo” (Gênesis 3:1). O termo hebraico ‘arum significa esperto, prudente, sutil ou astuto.35 A serpente não aparece à mulher, como em algumas pinturas antigas, como uma criatura perversa e má — Satanás personificado, com chifres, nada menos do que isso —, mas como uma mestra interessada, sábia e lógica, ansiosa para ajudar e aconselhar Eva.36 Também é importante observar que a mulher aqui ainda é inocente; ela ainda não foi exposta ao mal e ainda não experimentou manipulação ou engano. Não é que ela coopere de maneira consciente e voluntária com o próprio Diabo, conforme alguns entendem Satanás hoje. Ela encontra o que parece ser uma mestra sutil e atraente. No entanto, a serpente é uma falsa mestra de falsa doutrina.




    No início, Eva reage corretamente, corrigindo a hipótese errada da serpente de que todas as árvores são proibidas para os seres humanos. Ela está bem ciente de que a árvore no meio do jardim é a árvore proibida. No entanto, a mulher parece um pouco confusa, já que acredita que eles não devem comer nem tocar o fruto (Gênesis 3:3). A origem dessa ideia não fica clara. Talvez ela mesma tenha inventado a informação extra, exagerando a situação, ou talvez tenha ouvido isso. Uma vez que o homem (ha’adam) é o único outro ser humano mencionado no relato, talvez seu marido não a tenha ensinado o suficiente.37 Embora esses motivos sejam reconhecidamente especulativos, vale lembrar que Eva ainda não havia sido formada quando Deus deu as instruções a Adão. Não importa como isso ocorreu, hoje se observa que a teologia da mulher é comprovadamente inadequada.




    A serpente imediatamente a desafia, não corrigindo seu erro propriamente dito, mas negando que comer da árvore proibida causaria a morte, como Yahweh claramente dissera em Gênesis 2:17, antes de Eva ser formada. A falsa mestre prossegue em Gênesis 3:4-6 apresentando à mulher motivos evidentemente bons para comer o fruto: os olhos deles iriam se abrir, e eles seriam como Deus, conhecendo o bem e o mal (Gênesis 3:5).38 Não há evidências de que Eva tenha sido pressionada a desafiar Deus cometendo atos que ela sabia perfeitamente serem maus; é mais provável que ela tenha sido enganada pelo ensino falso, que parecia bom e convincente. Mesmo assim, Eva desobedece a Deus. Sua própria fala mostra que ela sabia que tanto ela quanto seu marido não devem comer da árvore do centro do jardim. Ela é culpada, e as desculpas não podem absolvê-la, mesmo que, em parte, expliquem sua motivação.




    A mulher é ingênua. No entanto, não há evidência de que ela seja mais ingênua ou mais fácil de enganar do que o homem, seu marido (’ish), porque ele está presente com ela durante a conversa (Gênesis 3:6, NVT). O texto diz especificamente ao leitor que ela “tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu”. Por que ele não se opôs, não interveio para esclarecer a situação à esposa, nem a interrompeu, isso ninguém sabe. Ou ele também foi convencido pelo argumento da serpente ou percebeu a falácia em seu raciocínio, mas, por alguma razão, preferiu não intervir. Ele também come o fruto da árvore proibida, e não há nenhum indício de que ele tenha sido obrigado a fazer isso.




    A segunda questão que precisa ser abordada é o que o Antigo Testamento chama de pecar “de mão erguida” [de peito aberto]. Que o homem (’ish) está com a mulher também se infere pelos verbos e pronomes no plural usados pela serpente: “[Vocês] [plural] não comam” (Gênesis 3:1); “vocês [plural] não morrerão” (Gênesis 3:4); “vocês [plural] comerem”, “seus [plural] olhos”, “vocês [plural] serão como Deus” (Gênesis 3:5). O homem (ha’adam) recebeu suas instruções diretamente de Yahweh antes da formação da mulher (Gênesis 2:15-17), e não tenta corrigir a mulher nem contradizer a serpente. Com referência à culpabilidade relativa, pode-se argumentar que o pecado da mulher foi um pecado por ignorância. Mesmo que não tenha sido — pois, afinal, ela sabia que eles não deveriam comer —, ela parece menos culpada que o homem, que peca de forma deliberada.




    Números 15:22-31 explica a diferença entre pecados inadvertidos e pecados deliberados. O pecado inadvertido, ou involuntário (da raiz shgh, “desviar-se, fazer algo errado involuntariamente”), podia ser expiado com uma oferta, e o transgressor podia ser perdoado, pois cometera um shegagah, “um erro, um pecado inadvertido, em que a pessoa tem consciência do seu ato, mas não das consequências dele”.39 Não é premeditado (veja Josué 20:3). No entanto, o pecado deliberado, que o texto menciona como agir “com arrogância/atrevidamente/deliberadamente”, beyad ramah, como se o indivíduo estivesse brandindo o punho para Deus, é muito diferente. Os pecadores deliberados estavam insultando Yahweh, ou blasfemando contra ele, e tinham de ser completamente excluídos do meio do povo; não havia nenhuma expiação possível.




    Há algumas evidências de que Eva não tinha plena consciência das consequências de sua ação — de que ela agiu sem pleno conhecimento —, embora, mesmo assim, ela tenha pecado. Adão, no entanto, havia sido plenamente informado pelo próprio Yahweh da proibição da árvore e é indesculpável. Como 1Timóteo 2:14 declara: “E Adão não foi enganado, mas a mulher, por ter sido enganada, tornou-se transgressora”. Alguns comentaristas interpretam essa passagem como uma absolvição de Adão, mas, na realidade, é uma condenação de Adão, uma vez que não dá a Adão a atenuante concedida a Eva.




    Adão e Eva habitaram no Éden “nus e sem sentir vergonha”, com inocência, harmonia e pureza, mas agora as previsões da serpente se tornam, pelo menos em parte, verdadeiras. Os olhos deles se abrem para a natureza genuína da serpente e para as consequências de suas ações, e eles agora conhecem o bem e o mal empiricamente. Porém, eles agora também têm de encarar a morte.




    Gênesis 3:8-24: o impacto da Queda nas relações entre homem e mulher. Novamente, duas questões precisam ser abordadas nesta seção. A primeira é a questão das consequências do pecado. O fato de Deus se dirigir primeiro ao homem (ha’adam) em Gênesis 3:9 não precisa ser interpretado como sinal de uma responsabilidade maior ou de um status superior como representante da família. Isso pode, igualmente, indicar que ele era o mais culpado ou que foi o primeiro a receber a proibição. No entanto, em Gênesis 3:12, o homem (ha’adam) foge da sua responsabilidade e transfere a culpa para a mulher e, com muita desfaçatez, para o próprio Yahweh. A acusação que ele faz contra Eva não é totalmente justificada; a mulher não é a única culpada, pois Adão ouviu as instruções diretamente de Yahweh e não deveria ter comido o fruto, não importa o que Eva e a serpente tenham dito. Não há nenhum registro de que ele foi forçado a comer; ele fez isso de livre e espontânea vontade. Em Gênesis 3:13, a mulher reconhece que a serpente a enganou. Isso é, em parte, uma admissão de responsabilidade por se deixar ser enganada, mas também é uma tentativa de atenuar sua própria culpa. Observe que a mulher ouve quais serão as consequências do seu pecado, mas seu pecado específico não é mencionado. Em Gênesis 3:17, contudo, o pecado específico do homem/de Adão é detalhado e enfatizado.40




    As consequências dos pecados do casal são, em parte, destruição da relação anteriormente harmoniosa entre homens e mulheres, maridos e mulheres; o que antes se caracterizava pela mutualidade agora se caracteriza pela dominação masculina: “O seu desejo será contra o seu marido [’ish], mas ele a dominará” (Gênesis 3:16).41 Em Gênesis 3:16, a consequência para a mulher é a intensificação “do seu sofrimento/trabalho [‘itsabon] do parto”, provavelmente significando aumento do risco no parto, pois era um acontecimento perigoso para a mulher até muito recentemente — e ainda é em muitos lugares hoje. A consequência para o homem (Gênesis 3:17-19) é a maldição da terra e o trabalho (‘itsabon) intensificado, bem como a morte: em última instância, o retorno à terra da qual ele fora tirado. Embora o primeiro nascimento, ao que tudo indica, tenha ocorrido após a Queda (Gênesis 4:1), essa situação não é resultado da Queda, pois os seres humanos receberam a ordem de se reproduzir e se multiplicar antes que o pecado tivesse entrado em cena (Gênesis 1:28).42 Tanto Adão quanto Eva (agora tratados como indivíduos específicos) são expulsos do Jardim e sofrem a separação da presença de Deus. A árvore da vida também lhes é proibida agora.




    O segundo problema a ser tratado nesta seção é o nome de Eva. Embora o fato de ser primogênito não signifique domínio, a sequência da Criação em Gênesis é relevante para o entendimento de referências no Novo Testamento, entre elas 1Coríntios 11:3 (veja mais adiante), que serão abordadas em outros capítulos deste livro.43 Yahweh foi a fonte de vida para o homem (ha’adam). É significativo o fato de o homem ter sido a fonte de vida para Eva, uma vez que ela foi “gerada” do homem por Yahweh como um ser humano tipicamente feminino. Gênesis 3:20 declara que “Adão deu à sua mulher o nome de Eva, pois ela era a mãe de todo ser vivente”. Por conseguinte, Eva é a fonte de vida para todo os seres humanos posteriores, tanto homens quanto mulheres. A humanidade agora deve cumprir sua obrigação de se reproduzir e encher a terra (1Coríntios 11:11,12).




    Contudo, o fato de o homem (ha’adam) dar nome à mulher, como fizera antes em relação aos animais, também não é sinal da superioridade ou do domínio do homem. No Antigo Testamento, dar nome é um ato de discernir uma característica ou uma função, ou ainda uma capacidade que já existe na pessoa que está sendo nomeada, e não um sinal de autoridade sobre essa pessoa.44 Um exemplo é quando Hagar chama Deus de el ro’i: “Deus que me vê” (Gênesis 16:13); outro é o nome do filho de Gideão, Abimeleque, que, em hebraico, significa “meu pai é rei” (Juízes 8:31). O nome de Eva é revelado em Gênesis 3:20: “Adão deu à sua mulher o nome de Eva [hawwah], pois ela seria a mãe de toda a humanidade”.45 Seu nome hebraico tem parentesco com o verbo “viver”, hayah.46




    GÊNESIS 1—3 E O NOVO TESTAMENTO




    A narrativa da Criação e da Queda em Gênesis 1—3 constitui o fundamento de vários textos do Novo Testamento que tratam da autoridade (ser a cabeça), como Romanos 5, 1Coríntios 15 e Efésios 5:31.47 Embora essas passagens sejam tratadas com mais atenção em outros capítulos, vale a pena mencionar alguns pontos aqui. Por exemplo, em 1Coríntios 11:8-12, pressupõe-se a reciprocidade entre os gêneros:




    De fato, o homem não foi feito da mulher, mas a mulher do homem. Tampouco o homem foi criado por causa da mulher, mas a mulher por causa do homem. Por essa razão, a mulher deve ter autoridade sobre sua cabeça/liberdade de escolha com respeito à sua cabeça, por causa dos anjos. Todavia, no Senhor a mulher não é independente do homem, nem o homem independente da mulher. Pois, assim como a mulher proveio do homem, também o homem nasce da mulher, mas tudo provém de Deus (NRSV modificada).




    No Antigo Testamento, a mulher/Eva foi feita originariamente do homem (ha’adam)/Adão por Deus.48 Isso foi “por causa do homem”, que era incapaz de cumprir seu propósito — reproduzir-se e encher a terra — sozinho. Isso continua sendo verdade no Novo Testamento, mesmo depois da Queda e da redenção oferecida em Cristo. A mulher é a fonte da vida e produz tanto filhos homens quanto mulheres. Assim como Eva foi tirada de Adão, também filhos homens e mulheres vêm do corpo da mulher. No entanto, o homem e a mulher não são independentes um do outro; ambos são necessários para a vida e para o serviço a Deus. Essa noção é importante para entender a autoridade (ser o cabeça) no Novo Testamento.49




    GÊNESIS 1—3 COMO A BASE DE 1TIMÓTEO 2




    Com a carta de 1Timóteo, ocorre um vínculo intertextual particularmente claro. Embora essa passagem seja tratada em profundidade por um estudioso do Novo Testamento no capítulo 11, alguns comentários são pertinentes aqui, por causa da referência direta ao relato de Gênesis 1—3:




    A mulher deve aprender sem ser perturbada e com total submissão. Não permito que nenhuma mulher ensine nem usurpe autoridade sobre um homem; ela não deve ser perturbada. Porque Adão foi formado primeiro, depois Eva; e Adão não foi enganado, mas a mulher foi enganada e se tornou transgressora. Entretanto, a mulher será salva dando à luz filhos, se ela permanecer na fé, no amor e na santidade, com autocontrole (1Timóteo 2:11-15, NRSV modificada)




    Embora as mulheres, naquela época e cultura, pudessem ter boa instrução, muitas eram menos informadas e menos instruídas em questões religiosas e, portanto, mais propensas a adotar ideias equivocadas.50 Esse era certamente o caso em Éfeso, onde a predominância de “mitos profanos e lendas de mulheres idosas” (1Timóteo 4:7, NRSV) precisou ser tratada pelo autor de 1Timóteo.51 Aliás, o principal problema em 1Timóteo é o falso ensino.52 As mulheres, exercendo sua nova liberdade em Cristo, estavam causando problemas ao se expressarem de forma incisiva, questionando ou desafiando os homens mais instruídos. Paulo as orienta a se submeterem, não a homens como homens, mas a Yahweh e ao sólido ensino daqueles que, naquele tempo e naquele lugar, estavam mais bem informados, isto é, os homens. O grego en hēsychia, com frequência traduzido por “em silêncio”, significando que as mulheres não deveriam falar nem causar perturbação, se traduz mais logicamente por “sem perturbação”, significando que as mulheres não deveriam ser perturbadas pela intervenção de outros que poderiam tentar impedi-las de aprender.53 A solução para esse aspecto do problema do falso ensino era deixar as mulheres aprenderem, sem serem perturbadas por aqueles que as impediriam.54 O notável nessa passagem é que, na contracorrente de grande parte da cultura da época, as mulheres são verdadeiramente incentivadas a aprender.




    O vínculo com Gênesis 3 em 1Timóteo 2:13-15 é relevante para o argumento aqui porque o problema em Gênesis era que Eva também estava mal-informada e demonstrou uma teologia equivocada, como analisamos antes. Seu entendimento evidentemente confuso das instruções de Deus, transmitidas a ela por Adão, a fez ser enganada pelo falso, mas atraente, ensino da serpente. Ela passou o fruto para o seu marido, e Adão — que também estava lá ouvindo o argumento da serpente — comeu, embora não tivesse a mesma desculpa. Adão recebera as instruções diretamente do próprio Yahweh, mas nem sequer interrompeu com uma pergunta, muito menos com uma oposição ou correção.55 Segundo William Mounce no seu comentário sobre o versículo, essas explicações não levam em conta a declaração de que Adão não foi enganado, o “enfático ensino da criação anterior de Adão”, nem o paralelismo entre os versículos 13 e 14 de 1Timóteo 2 ou entre 1Timóteo 2:14a e 1Timóteo 2:14b.56 No entanto, todos esses fatores são considerados nessa interpretação: “Adão ouviu a ordem diretamente; Eva não ouviu porque ainda não havia sido criada // Adão não foi enganado (pecado deliberado); Eva foi enganada (pecado inadvertido)”.




    O problema aqui não é se alguém é homem ou mulher, mas, sim, a qualidade do ensino. A questão não é que as mulheres devam ser excluídas do ensino ou proibidas de exercer autoridade, mas que qualquer um que foi ensinado incorretamente e está indevidamente usurpando autoridade daqueles que tiveram melhor instrução e têm melhor entendimento não deve ensinar outras pessoas, pelo menos temporariamente, até que seu entendimento melhore.57 Na época de Paulo, em Éfeso, eram principalmente as mulheres que estavam nessa situação, mas, em nossa cultura, homens e mulheres podem estar igualmente nela e ter o mesmo grau de instrução. Portanto, já não há mais nenhum motivo para negar às mulheres a função plena de ensinar e pregar na igreja.




    A declaração que vem em seguida, de que a mulher “será preservada dando à luz filhos”, não significa que ter filhos resulta na salvação da alma das mulheres. Pode, entretanto, sugerir uma correção da confiança das mulheres em Ártemis, uma deusa associada à obstetrícia, para a proteção durante o parto — parte do falso entendimento daquelas mulheres.58 Essas concepções equivocadas provavelmente eram influenciadas pela presença dominante do templo de Ártemis em Éfeso. Afinal de contas, a causa principal da morte de mulheres nessa cultura era o parto.59 O que a declaração do versículo realmente significa é que, apesar dos riscos inerentes ao parto que muitas vezes resultavam em morte, as mulheres que confiam em Deus, não em Ártemis, podem ter certeza de que ele é capaz de preservá-las durante o parto nesta vida e, por fim, até a vida eterna.60 Essa declaração, na realidade, consiste na anulação de parte do castigo de Eva em Gênesis 3:16 — “Multiplicarei intensamente suas dores de parto; com dores você dará à luz filhos” — para as mulheres que perseveram na fé, no amor, na santidade e no domínio próprio: as virtudes cristãs.




    CONCLUSÃO




    Em Gênesis, antes da Queda, havia mutualidade, igualdade e harmonia entre homem e mulher. O entendimento incorreto e o falso ensino foram influências que contribuíram para o pecado de Adão e Eva, embora a desobediência intencional certamente tenha sido um fator considerável. A Queda destruiu a mutualidade e a harmonia entre o homem e a mulher, o que resultou em milênios de dominação masculina tanto no casamento quanto na igreja. Em Cristo, esse efeito foi anulado, e a mutualidade e a harmonia do casamento são potencialmente restauradas […] se a igreja permitir. Com o ensino correto — combinado com fé, amor, santidade e domínio próprio —, tanto homens quanto mulheres agora podem participar plenamente do ministério da igreja.
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